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RESUMO

O trabalho pretende refletir sobre a importância da linguagem oral e escrita
na formação de um sujeito preparado para a vida na sociedade contemporânea, que
estamos chamando de NOVO SUJEITO. O objetivo principal e discutir a educação
não formal, especificamente o PIA - Programa de Integração à Infância e
Adolescência - da Secretaria Municipal da Criança como um espaço para se
trabalhar a linguagem oral e escrita, numa atuação coadjuvante ã da escola, dentro
de seus princípios, lúdico e não formal. Para aprofundar a questão da linguagem
buscou-se principalmente em VYGOTSKY e BAKTHIN a fundamentação sobre a
relação entre linguagem e desenvolvimento humano, bem como linguagem e
interação humana. Para este estudo recorreu-se também às concepções de
BAKTHIN.Refletiu-se sobre os diferentes tipos de linguagens existentes na
sociedade, que com os avanços tecnológicos ficam cada vez mais sofisticadas
exigindo um preparo contínuo e crescente do sujeito sendo a leitura e a escrita
fatores fundamentais, alicerces para galgar etapas maiores. Alicerce esse fragilizado
para as camadas empobrecidas da sociedade por nem sempre poderem contar com
a escola, espaço responsável pela organização ei aperfeiçoamento desse
conhecimento. Para refletir sobre a contribuição do PIA no desenvolvimento da
linguagem, analisou-se o trabalho realizado na Unidade Jardim Acrópole por meio
da observação na atuação diana na direção e na supervisão do programa, estudo do
material/documentação existente e por meio de entrevistas informais com os
educandos, educadores e famílias sobre o gosto pela leitura e escrita, atividades
que contribuem para o desenvolvimento dos diferentes tipos de linguagem e hábitos
de leitura. A pesquisa mostrou que o acesso à literatura infanto juvenil em
quantidade e qualidade; atividades de leitura e escrita realizadas de forma prazerosa
e atividades como o teatro, musica, etc., desenvolvem o gosto pela escrita e pela
leitura, a capacidade de falar e de outras formas de expressão. A reflexão sobre o
programa mostra ainda que alem destes benefícios relacionados ã linguagem, outras
atividades proporcionam ainda exercicio de participação social como,no caso dos
“Agentes Multiplicadores” e os Gremios”. Conclui-se então que o PIA constitui-se
como espaço de linguagens e que para continuar essa caminhada na formação do
sujeito na contemporaneidade necessita estar em constante investimento nos seus
recursos humanos que são os educadores, peças fundamentais no processo
educativo, bem como nos equipamentos e metodologias a fim de que disponham de
estrutura para oferecer ã essa população contato com os avanços científicos e
tecnológicos.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata da importância do domínio da linguagem oral e

escrita nos dias atuais e da contribuição que a educação não formal poderá

proporcionar a partir do pressuposto de que a linguagem é fundamental para a

inserção do homem na sociedade em que vive, transformando-se em instrumento de

conhecimento, interpretação, compreensão e expressão da realidade, numa

sociedade Ietrada. A linguagem e a via de acesso à apropnação da cultura.

Para fundamentar esta discussão, recorreu-se ã proposta socio-histórica de

L. V. VYGOTSKY. Segundo o autor, desde seu nascimento a criança desenvolve

relações de troca com o mundo exterior que lhe passa mensagens, as quais são

intemalizadas e reelaboradas possibilitando mediações com a cultura de seu grupo

social.

Na medida em que vai se desenvolvendo, o homem vai ampliando cada vez

mais suas relações, que quanto mais complexas se tomam mais necessita de

familiaridade com a palavra falada e escnta.

Recorreu-se também ã concepção de linguagem de BAKTHIN, que trata da

ligação entre a linguagem e as interações entre as pessoas, considerando também o

homem como um ser historico e social.

¡ Para conduzir o trabalho com a linguagem de forma satisfatória procurou-se

discutir a importância da formação do educador, uma vez que ele é também sujeito e

peça fundamental, pelo seu papel de mediador na familiaridade com a palavra falada

e escuta e demais signos da sociedade.
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Com o avanço tecnologico, a necessidade de conhecimento dos signos na

nossa sociedade é cada vez maior e exige do homem um preparo sempre renovado.

O trabalho considera também que a falta de acesso aos bens de consumo e

erviços, principalmente no que se refere a educação de grande parcela da

população, resulta na discriminação das condições de vida entre as diferentes

camadas da sociedade. A linguagem padrão não e um fim por si só, mas em boa

medida, um instrumento de luta para melhores condições de acesso a tudo que

possibilitará ao homem uma vida mais digna e com novas possibilidades. O contato

com todos os tipos de linguagem é igualmente importante, como elementos de

acesso à cultura em todas as suas formas.

A escola não é o único espaço de aquisição da linguagem e da cultura, ate

porque isto ocorre em todas as relações com o meio e com as outras pessoas no

decorrer de toda a vida do indivíduo. A escola e sim de fundamental importância

para a organização e aprofundamento desse aprendizado. O que se observa, no

entanto e que a escola não tem cumprido com seu papel no sentido da apropriação
l

da linguagem oral e escnta.

Esta dificuldade da escola tem sido apontada por vános autores, entre eles,

J aria da Graça GONÇALVES que aponta como entrave o fato de que a escola não
i

¡ÍCOflSld€l'8 O aluno COmO sujeito socio-cultural. “A escola não Í€lTl S8 ÍFTIDOFÍHCÍO ÍTIUÍÍO

com quem aprende e como aprende, que são os aspectos mais importantes da

relação comunicativo-pedagógica. Importa-se menos ainda com a faceta social dos

Ê\usos e das funções sociais da leitura/escrita e o acesso real a um bem cultural de

uso coletivo”. (GONÇALVES, 1991, pg. 49).
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Ao tratar das dificuldades apresentadas no desenvolvimento escolar dos

educandos faz-se necessario apontar aspectos onde a escola vem falhando, na

forma como esta estruturada hoje, na intenção de sobretudo trazer elementos para a

discussão da importancia do trabalho da linguagem no contexto institucionalizado. A

responsabilidade da escola nesse trabalho e apontada por Luiz Carlos CAGLIARI ao

afirmar que a continuidade e a progressão do aluno na sua vida escolar, dependerá

do tratamento adequado da escola a escrita e a fala já na alfabetização para que ele

tenha sucesso na lida com a leitura. Segundo ele, o aluno que não se toma bom

leitor e é seno candidato à evasão escolar por ser a leitura necessária a todo

instante na escola.

Na compreensão da importância do papel da linguagem na formação do

sujeito, a educação não formal coloca-se como coadjuvante a escola no acesso e

aquisição do domínio da linguagem oral e escnta. Desta forma, ambas possuem

dupla responsabilidade por serem espaços de relação entre pessoas e por terem a

função específica de trabalhar a educação/formação do sujeito.

Qual e então, a contribuição que os Programas de educação não formal,

especificamente o PIÁ - Programa de Integração da Criança e Adolescente, da

Secretaria Municipal da Criança, podem dar no trabalho com a linguagem oral e

escnta às crianças e adolescentes, entendendo ser o dominio da língua padrão,

condição indispensável na formação do sujeito?

Procurou-se adotar, nos procedimentos metodológicos do presente trabalho,

uma abordagem qualitativa de pesquisa conforme define Marli ANDRÉ (1995). Nesta

perspectiva, a observação participante foi possível, já que o olhar cotidiano do

diretor e supervisor da Unidade PIÁ, transformou-se no olhar do pesquisador, num
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movimento constante de ação e reflexão sobre o encaminhamento teórico-prático

que vem sendo adotado no trabalho com a linguagem pelos educadores.

Procurou-se portanto, num primeiro momento, contextualizar o trabalho

desenvolvido pela Secretaria Municipal da Criança de Curitiba, a construção

histórica do atendimento para situar o trabalho com a linguagem. A seguir buscou-se

caracterizar o papel da linguagem no contexto onde se atua, a partir das

metodologias adotadas no trabalho socio-educativo do Programa PIÁ nesta area.

A intenção foi de trazer a discussão da educação não formal, nesse caso o

Programa PIÁ, como espaço para se trabalhar a linguagem oral e escrita,

enfatizando a função politico-pedagogica do dominio da linguagem, por meio de

estudos teoricos sobre o desenvolvimento da linguagem na cnança e no

adolescente, no que se refere a importância da mesma para sua forrnação.

Pretendeu-se discutir também a importância do papel do educador em trabalhar de

forma consciente a linguagem oral e escnta, visando instrumentalizar o educando

para os embates que terá na vida, na luta pela conquista e utilização plena de seu

espaço na sociedade, contribuindo para a formação do novo sujeito.

Para embasar essa discussão e para definir o termo “novo sujeito” recorreu­

se ã tese defendida por Maria da Graça GONÇALVES “O Significado do Dominio da

Linguagem Culta no ltinerario das Lideranças Populares”. Este trabalho apresenta o

historico de líderes populares que se apropriam da lingua padrão por meio de suas

trajetórias políticas, não pela escola, mas por perceberem a importãncia desse

dominio para suas lutas, isto é, e na percepção da aplicação prática da linguague o

sujeito sente a necessidade de nela se aperfeiçoar.
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O termo “novo sujeito”, utilizado por Maria da Graça, e denominado por ela

como o sujeito incorporado de novos conhecimentos, transformado e em

transformação. Sujeito com novos posicionamentos, novas representações, ainda

fragmentadas e aparentemente contraditórias mas em processo de organização.

O “novo sujeito" proposto no presente trabalho, é um sujeito crítico,

consciente da realidade onde esta inserido e com percepção da situação de classe

numa sociedade contraditóna. É um sujeito educado para a consciência, a liberdade,

capaz de fazer escolhas e criar alternativas para sua sobrevivência enquanto pessoa

e classe. Está em contato com a cultura de seu grupo social, contribui com ela e a

ultrapassa, no sentido de entender e vivenciar outras culturas, ampliando seus

horizontes, sua visão de mundo, podendo crescer tanto quanto possível neste

contexto.

Acredita-se que o trabalho com a linguagem oral e escrita traz importante

contribuição para a formação deste sujeito, constituindo-se como uma prática

politico educacional, que propicie a “incorporação e elaboração de novos

conhecimentos úteis em sua luta, pois o sujeito será um novo sujeito fortalecido com

seu poder de resistencia e luta em todos os momentos de sua vida”. (GONÇALVES,

1991, pg. 58).

Num segundo momento foi realizada revisão bibliográfica com autores

especializados no tema, aprofundando questões referentes ao desenvolvimento da

linguagem no homem, sua importância para a vida em sociedade no que se refere a

utilização da linguagem para o chamado exercício da cidadania, na participação

política, bem como aprofundamento de questões referente a conceitos e conteúdos
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a serem considerados no trato com a linguagem, principalmente no contexto da

educação não formal.

Em seguida realizou-se analise de documentos que descrevem a proposta

de educação do Programa PIÁ Jardim Acrópole onde foi realizada a pesquisa de

campo. A pesquisa desenvolveu-se por meio de observação sistemática participativa

de entrevistas com educandos, famílias e educadores, além de coleta de materiais e

documentos como relatórios de educadores e atividades desenvolvidas pelos

educandos, pontuando avanços no uso da linguagem oral e escrita apresentados

pelos mesmos no decorrer do trabalho na unidade. Os instrumentos utilizados para

as entrevistas foram perguntas referentes ao gosto pela escrita e leitura e atividades

relacionadas à esse gosto (educandos), as atividades que mais contnbuem para

escrita e leitura (educadores) e perguntas referentes ao hábito de leitura (pais). Ver

instrumentos em Anexo I.

A proposta do PIÁ, é entre outras, construir conhecimentos atraves de

atividades lúdicas, e dentro desta proposta pretendeu-se fazer uma analise do

programa no sentido de detectar o que as atividades do programa anunciam no

trabalho com a linguagem, como tem sido o aproveitamento dos educandos e como

as metodologias trabalhadas poderão evoluir no sentido de contribuir para o

desenvolvimento do sujeito que se quer formar hoje.

Finalmente, a partir do estudo e análise da importância do trabalho com a

linguagem oral e escrita, buscou-se concluir que o Programa PIÁ apresenta-se como

espaço de contribuição ao trabalho da linguagem. Nesta perspectiva, frente a

contemporaneidade, procurou-se levantar ainda altemativas a serem buscadas para
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a formação do novo sujeito, quer no que se refere as Politicas de Educação não

formal, quer no que se refere ao encaminhamento do trabalho nas Unidades PIÁ.
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CAPÍTULO | - PoLiT|cAs DE ATENDIMENTO DA CRIANÇA E DO

ADOLESCENTE: CONTEEXTUALIZANDO A coNsTRuÇÃo DA HISTÓRIA Dos

suJE|Tos

1.1 A CRIANÇA E O ADOLESCENTE NOS PROGRAMAS SÓCIO-PREVENTIVOS2

DIREITO AO ATENDIMENTO DE QUALIDADE

A sociedade contemporânea hoje, já considera a criança e o adolescente

como pessoa em processo de desenvolvimento biológico, psicológico e social,

portanto sujeito com direitos e deveres garantidos no Estatuto da Criança e

adolescente. Entretanto esta conquista é recente. A preocupação com a criança tem

início em meados do seculo XIX, onde cientistas sociais passam a perceber a

criança e adolescente como ser humano autónomo, sendo reconhecida sua gama

de valores e sentimentos.

As leis têm sido cnadas e regulamentadas para garantirem a organização

social, sendo que o sentimento de justiça faz parte da natureza humana, e e a partir

deste senso de justiça que as Politicas de Atendimento a Criança e Adolescente,

percorreram um caminho tortuoso, passando por inúmeras alterações desde o

código penal de I830, onde toda pessoa até I4 anos era considerada "menor", porém

diante de delitos em que o réu apresentasse discemimento do fato, poderia ser

julgado e removido para cárcere privado. Somente com o decreto Lei 2.848 de O7 de

Dezembro de |94O, a idade de dezoito anos passa a ser considerada como

parâmetro que separa a inimputabilidade da responsabilidade penal. “A exclusão da
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responsabilidade penal do menor, segundo juristas, deveu-se a influência da

revolução francesa, que foi fruto de um novo humanismo que definiu a aplicabilidade

de isenções as infrações cometidas por menores.” (PASSETTI, I987, pg.28).

Com a promulgação da declaração dos Direitos da Criança em 1959, pela

ONU (Organização das Nações Unidas), reviveu-se a necessidade de assumir um

compromisso seno com a cnança e adolescente. No Brasil em 1979, estabeleceu-se

o Código de Menores, o qual não apresentou mudanças significativas no tratamento

da criança e do adolescente. O Código de Menores foi utilizado pelo aparato estatal

como um instrumento de controle social, assegurado pela ação judicial e/ou

assistencialista, com medidas compensadoras, buscando suprir as necessidades

em caso de situações irregulares. A situação de desamparo da criança e do

adolescente era vista como um fragmento dentro do contexto social, portanto

encaminhada como tal. A criança e o adolescente não eram reconhecidos como

sujeitos, mas sim como objeto passivo de intervenção social.

Diante das injustiças cometidas contra crianças e adolescentes, vitimas da

sociedade, tendo como agravante a ma distribuição de renda, grupos de extermínio

infantil, ações estas centradas na ditadura militar reforçavam uma situação de

miséria e descaso das autoridades brasileiras. Esses fatores determinaram as

mudanças das leis brasileiras referentes a infância e adolescência.

A indignação da sociedade encontrou respaldo na Constituição Brasileira de

l988, que faz menção a Declaração dos Direitos da Criança e adolescente, a qual

determina a participação da sociedade civil em toda ação govemamental visando a

garantia e aplicabilidade dos direitos da criança e adolescente. Este processo de
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transformação qualitativa ocorreu na década de oitenta tendo como protagonista

Antônio Carlos Gomes da COSTA.

Entretanto para que a conquista da sociedade civil fosse efetivada, foi

necessário buscar uma lei que regulamentasse a Constituição do Brasil de I988.

Com o movimento social fortalecido pelo poder legislativo e judiciáno, conquista-se

mais uma vitória com a promulgação da lei que faltava para dar suporte à

Constituição de 1988. O Estatuto da Criança e do Adolescente (E.C.A), foi buscado,

construído a duras penas, não como resposta final para a problemática da criança e

do adolescente e sim como recomeço para a construção de uma sociedade mais

justa contnbuindo para a formação de pessoas conscientes de sua posição frente ã

historia de suas vidas.

O Estatuto da Criança e do Adolescente - E.C.A, é dividido em duas partes,

o livro I , que fundamenta-se no artigo 227 combinado com o artigo 204 da referida

constituição federal, a qual no Caput art. 227 define:

“É dever da família, da sociedade e do estado assegurar à criança e
adolescente, com absoluta prioridade, o direito: à vida; à alimentação; à educação; à
cultura; ao lazer' à profissionalização; à dignidade; à liberdade ; ao respeito; à
convivência familiar e comunitária. Além de colocá-los a salvo de: negligência;
discriminação; exploração; violência; crueldade, e opressão”. (E.C.A. 1990).

O segundo livro, trata da politica de atendimento, ou seja, define como a

comunidade deve se organizar para fazer valer os direitos garantidos no primeiro

livro.

O E.C.A. muda a concepção de “menor” (termo este pejorativo) que até

então era adotado para definir criança, para crianças e adolescentes, sendo estes

reconhecidos como sujeitos que participam ativamente no desenvolvimento da



ll

sociedade. A Lei 8.069/1990 e enfatica ao assegurar direitos a todos os cidadãos

desde a concepção até 21 anos incompletos, sem discriminação.

Quanto à área de atuação das políticas sociais, o Estatuto prevê que as

crianças e adolescentes sejam atendidos pelas:

ø POLÍTICAS SOCIAIS BÁSICAS: Garantia dos direitos a educação, saúde e

vida, direitos universais.

o PROGRAMAS ASSISTENCIAIS: Programas direcionados a um segmento da

sociedade que destina-se a pessoas em estado de necessidade temporária

ou permanente.

ø POLÍTICAS DE PROTEÇÃO ESPECIAL: É direcionada não sÓ aos carentes,

mas também às crianças e adolescentes em situação de riscos pessoais e

sociais.

Para cumprimento e fiscalização quanto a aplicabilidade da lei, a

responsabilidade e dividida com a sociedade civil, atraves dos conselhos dos

Direitos da Criança e Adolescente (Nacional, Estadual e Municipal).

Os conselhos são integrados por membros da sociedade civil e do

governamental, sendo um Órgão deliberativo, com finalidade de elaborar e controlar

politicas públicas. Quanto ao Conselho Tutelar este, e composto por cinco membros

da comunidade, para um mandato de cinco anos. É um Órgão autónomo, com ações

socio-educativas, atuando em casos concretos em que a própria comunidade

interage diante das situações apresentadas na busca de soluções; desta maneira o

Conselho da Criança e do Adolescente unido ao Conselho Tutelar são utilizados

com instrumentos para ampliar a Lei 8.069/l990.
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A implantação e funcionamento destes conselhos tem sido um exercicio

dificil aos participantes, mas necessario, em busca da luta pelos direitos da criança e

do adolescente.

Vale dizer que tais dispositivos legais, por si so não garantem uma educação

no campo não formal, de qualidade. A história de implantação de Políticas e

Programas de Atendimento nesta área tem mostrado que este e um caminho árduo,

no limite entre a ação dos educadores nas seqüelas do capitalismo e a busca

persistente de caminhos e alternativas de emancipação do sujeito com que se

trabalha.

1.2 O CONTEXTO eRAsiLEiRO E suAs iNi=LuÉNc|As NO DESENVOLVIMENTO

DA EDUCAÇÃO NÃO FORMAL

As últimas décadas acarretaram profundas alterações no contexto mundial

em função dos avanços tecnológicos demandados pelo capitalismo e a conseqüente

globalização da economia, com reflexos em todos os setores da sociedade.

No Brasil esses reflexos tem sido desfavoráveis às camadas mais pobres da

população por estarem a margem de todo processo de desenvolvimento. Os vicios

adquiridos ao longo dos anos, clientelismo, corporativismos, associados ã práticas

populistas de govemo vêem dificultando o processo de transformação para uma

sociedade mais democrática e que favoreça o desenvolvimento dos indivíduos que a

compõem. Uma estrutura sócio-econômica, cujo mercado de trabalho não oferece

oportunidade a todos e onde os que estão empregados são submetidos a salarios

baixissimos, resulta numa tendência crescente de exclusão e fragmentação social.
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O cadastro geral de empregados do Ministerio do Trabalho e do Emprego,

C.A.G.E.D., aponta que de setembro de I997 a setembro de l998, foram 574.412

empregados a menos. Em pesquisa do Data Folha divulgada na folha de São Paulo

de setembro de I998, o Brasil tem pelo menos 25 milhões de brasileiros e

miseráveis, o equivalente ao triplo da população da Suécia, ou a população total do

Peru. Esse é o número de brasileiros com I6 anos ou mais que vivem no patamar

mais baixo da pirâmide social. Representam 24% do total da população brasileira

nessa faixa etária e ganham em média R$ 131,00 por mês.

A pesquisa constata que a baixa escolaridade tem conseqüências diretas

sobre a inserção económica dos miseráveis. O atual mercado de trabalho, em

função dos avanços tecnológicos e a redução na oferta de empregos pela retenção

do consumo, exige cada vez mais preparo do trabalhador, tomando esse mercado

cada vez mais seletivo. As novas gerações de trabalhadores que estarão buscando

suas chances, necessitam de um preparo mais qualificado, tanto em nível de

conhecimento técnico quanto de um perfil emocional com características

comportamentais que reúnam iniciativa, ética, auto controle, disciplina, etc.

Esse preparo será imprescindível para conquistar esse mercado tão

competitivo, seja para conseguir um trabalho assalariado, seja para administrar seu

próprio empreendimento, seja para o enfrentamento também do desemprego,

situação em que terá que buscar formas altemativas de sobrevivência e lutar pelos

seus direitos. Quanto aos adolescentes da camada social mais pobre da população,

ingressam precocemente no mercado de trabalho sem nenhuma qualificação, e uma

vez trabalhando não tem chance de melhora-las.
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O trabalho “A Criança e o Adolescente no mundo do trabalho” de Irene

RIZZINI, Irrna RIZZINI e Fernanda R. Borges de HOLANDA, traz dados sobre o

trabalho infantil e apresenta críticas de outros autores sobre pesquisas que fazem

relações simplistas entre trabalho infantil/juvenil e pobreza, colocando o trabalho

infantil como conseqüência e não como causa da pobreza.

Segundo o referido trabalho os dados disponiveis até hoje no pais, revelam

que a pobreza e fatores de ordem cultural, como a crença de que o trabalho e

disciplinador e fator de prevenção da marginalidade, estimulam o trabalho infantil e

juvenil. Alerta ainda para o prejuízo que isso traz a população mais empobrecida por

dificultar uma qualificação profissional que lhes possibilitaria competir no mercado de

trabalho.

Segundo a pesquisadora Ana Beatriz BRAGA, citada no trabalho de

RIZZINI, nas camadas mais favorecidas da sociedade, o trabalho e concebido como

um projeto de futuro, após a conclusão da escolaridade regular. Já nos setores

pauperizados o trabalho precoce constitui um meio de atender às necessidades

imediatas, o que vem em prejuízo a sua qualificação. A autora enfatiza:

Alguns segmentos destas camadas vivenciam de maneira ambivalente esta
situação. Apesar de reconhecerem a fragilidade da criança e adolescentes, lançam
mão do trabalho infantil para reprodução do grupo doméstico. Outros estimulam de
forma violenta seu uso explorando-o intensamente. E fina/mente há certos
segmentos que enfatizam a necessidade cultural do trabalho da criança e do jovem,
pois através de uma atividade laborativa podem ser-lhes inculcados valores de
disciplina e responsabilidade. (BRAGA in RIZZINI, 1996, p.108).

RIZZINI defende que a força da infãncia não esta em esgota-la no trabalho

mas sim canalizá-la de forma cuidadosa e criteriosa através da educação. “Somente

com esta condição e que existirão efetivas possibilidades de competição no mercado

de trabalho para milhões de individuos, hoje excluídos por terem se tomado
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trabalhadores precocemente, sem que lhes fosse permitido experimentar, no periodo

da infância, condições favoráveis a construção de sua cidadania”. (RIZZINI, 1996, p.

110).

O contexto apresentado, posto historicamente, não pode ser visto apenas

em sua inevitabilidade. O olhar do educador, embora reconhecendo os limites postos

pelo capitalismo hoje globalizado, busca novas referências. O estudo e a pesquisa

na area de educação não formal toma-se fundamentais, para que não perca de vista

o homem que se quer formar e ainda procurando não tender a visões ingènuas ou

messiânicas sobre a ação educacional ora investigada.

1.3 A IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA PIÁ'

Ao término de mais uma década poucos foram os avanços ao deparar-se

com adultos e adolescentes que ainda desconhecem o poder de persuasão da lei

maior que garantirá uma nova estrutura social. A não divulgação clara do E.C.A.,

para a sociedade, principalmente para adultos e adolescentes destituidos do

conhecimento formal e até mesmo o não entendimento de uma lei que delega

direitos e deveres aos adolescentes da camada social, que alem de deter

conhecimento, detém também os meios de comunicação, reproduz o desejo de

manter uma prática baseada em leis arcaicas.

Dentro deste contexto de desigualdade social onde o número de crianças e

adolescentes filhos da miséria aumentavam dia após dia, o Ministerio de Previdência

e Assistência Social desenvolveu, em nível nacional o Projeto RECRIANÇA, de

' P.I.Á. - Programa de Integração à Infância e Adolescência
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caráter não formal, com atividades esportivas, culturais recreativas, orientação para

o trabalho, assistência medica basica e merenda. (Documento da Proposta

Pedagógica do PIÁ, 1996).

Em l989, implantava-se o referido projeto, o qual destinava-se ao

atendimento de crianças e adolescentes de 07 a I7 anos, oriundos de famílias de

baixa renda, com financiamento e proposta do Ministério da Previdência.

Fundamentava-se na proposta pedagogica de MAKARENKO, sendo de

responsabilidade dos Municipios garantir o espaço fisico e mão de obra para que

fosse desenvolvido.

Porém com fim do repasse financeiro, a Prefeitura Municipal de Curitiba,

através da Secretaria Municipal da Criança, volta-se para o objetivo central da

questão que e garantir a continuidade das políticas de atendimento para crianças e

adolescentes de O7 a I7 anos, com caráter preventivo e não formal. Em l991,

implanta-se o PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA E

ADOLESCENTE, dando continuidade ao trabalho realizado pelas creches desde

l977.

1.4 A UNIDADE PIÁ JARDIM ACRÓPOLE

Fazendo parte deste contexto, a população que freqüenta a Unidade PIÁ

Jardim Acrópole, campo de pesquisa do presente trabalho, compõe-se de crianças e

adolescentes de O7 a 17 anos, residentes na periferia da cidade, provenientes de

famílias, com renda abaixo de très salários mínimos. Seus provedores não possuem

qualifica0ção profissional e por isso sobrevivem de atividades do setor informal:
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catadores de papel, diaristas, jardineiros e outros. A escolaridade dos pais e muito

baixa, não tendo concluído ao menos o primeiro grau, e por esse motivo não reúnem

condições para orientação dos filhos no desempenho escolar (dados das fichas

cadastrais da unidade).

As condições socio económicas dessa população acarretam uma vivência

de conflitos familiares provenientes do desemprego, alcoolismo e outras drogas,

expondo essas crianças e adolescentes muito cedo à uma realidade de violência. A

ausência dos pais emocionalmente e até fisicamente na vida dos filhos e uma

constante. É grande o número de familias, onde apenas a mulher provê o sustento

da casa e por esse acúmulo de responsabilidades de tarefas acabam por prejudicar

a atenção e orientação dos filhos.

A realidade vivida por essas crianças e adolescentes, sem estímulos para

uma formação que lhes possibilite inserção satisfatória na sociedade, dificulta

também as perspectivas da formação de um sujeito atuante, informado, capaz de ler

os aspectos conflitantes do contexto em que vive, para procurar ocupar os espaços

de direito como cidadão.

Nesta perspectiva, o trabalho da educação não formal não poderá se omitir

através das políticas da S.M.C., neste caso, das unidades PIÁ de ser tambem

espaço de educação no sentido de refletir, analisar os níveis de atuação possiveis

na sua instância, para contribuir na educação do cidadão que vive hoje na sociedade

contemporânea globalizada, com todos os problemas que traz.

Assim, a proposta e de que se reflita sobre a importância do trabalho

educacional desenvolvido nas unidades PIÁ, procurando buscar no preparo do
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educando, as questões fundamentais no que se refere a importância do trabalho

com a linguagem para a formação do sujeito hoje.
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CAPÍTULO II - A FORMAÇÃO DO SUJEITO PARA CIDADANIA

2.1 A CONTRIBUIÇÃO DA LINGUAGEM

Para que o homem atue de forma integral na sociedade em que está

inserido, é necessário que encontre no meio social condições apropriadas para

instrumentalizá-lo para esta atuação, ou seja, atuação de um sujeito crítico,

consciente da realidade, com percepção das contradições existentes na sociedade.

Para Maria da Graça um sujeito educado para a consciencia, a liberdade,

capaz de fazer escolhas e criar alternativas para sua sobrevivência enquanto pessoa

e classe dentro de um processo de transformação individual e coletivo, apropnando­

se do conhecimento formal e participando na organização popular para que encontre

altemativas e oportunidade de crescimento e inserção social.

A sociedade contraditória não oferece condições igualitárias para todas as

classes na formação desse novo sujeito, e sim na reprodução do que a mesma

autora chama de sujeito anterior, ou seja, o individuo a margem da sociedade que

não tem acesso aos bens e serviços, bem como ao conhecimento e sem consciencia

de suas potencialidades e das possibilidades de luta e inserção e interferência em

sua realidade. Nesse processo de transformação do sujeito antenor para o novo

sujeito, a linguagem é um instrumento importante, pois é ela que ira mediar toda

apropriação de conhecimentos necessários para essa conquista. Outro fator

importante é o espaço/meio que ira propiciar esse desenvolvimento uma vez que
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isso só poderá ocorrer com uma pratica politico-pedagógica que busque esta

transformação.

A população atendida pelo Programa PIÁ faz parte desta camada social e o

Programa pode cada vez mais abrir espaço para um trabalho voltado para o preparo

deste novo sujeito pois sua proposta pedagógica se apresenta como espaço de

instrumentalização das classes populares, uma vez que seus fundamentos e

concepções visam o que Maria da Graça GONÇALVES chama de “fortalecer e

encorajar o ser a pensar autonomamente, num processo interativo de caráter social,

afetivo e intelectual”, (GONÇALVES, 1991, pg. 01). O incentivo à leitura, à produção

de textos e as oportunidades de exercicios de participação são contribuições

efetivas para a formação do novo sujeito.

Maria da Graça GONÇALVES mostra em seu trabalho “O significado do

dominio linguagem culta no itinerário das lideranças populares”, o histórico de

líderes populares que se apropriaram da língua padrão atraves de suas trajetórias

políticas e não através da escola. Esses líderes perceberam a importância da

comunicação, do ser consciente, da apropriação de conhecimentos históricos para a

evolução de seu próprio saber. Perceberam então, que a leitura pode contribuir para

esse processo.

A autora afirma que e a partir do entendimento da língua oficial como um

valor social que ela passa a ser almejada pelo sujeito da classe popular. Esse sujeito

passa então a buscar o domínio dessa linguagem oficial para se tornar “armado” na

luta por melhores condições de vida. Tomar-se armado significa o crescimento de

sua autonomia, fortalecimento de sua imaginação criadora.
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Para a referida autora, “manejar o universo lingüístico da classe dominante

implica em tornar-se presente em diferentes situações deste real, entender e usar as

regras que determinam os diversos códigos e registros que governam e fortalecem

os atos sociais, e neste caso a dominação”. (GONÇALVES, 1991, pg. 07).

O trabalho citado mostra que esses sujeitos tomaram gosto pela leitura por

entenderem sua importância no caminho de luta política junto ao seu grupo e esta

leitura foi evoluindo em quantidade e complexidade na medida em que foi evoluindo

a sua participação e reflexão nos movimentos populares. Nessa trajetória foi

necessário enfrentar as dificuldades encontradas na leitura através de estratégias

individuais e coletivas sempre buscando as reconstruções subjetivas, o dominio da

língua padrão.

A criança e mesmo o adolescente que freqüenta o Programa PIÁ não tem

ainda matundade para perceber a importância política desse dominio da língua

padrão colocado pela Maria da Graça. Percebem apenas a utilização da linguagem

na sociedade e sabem que e necessário conhece-la.

Com o adolescente já e possível travar essa discussão e ate exercita-los

atraves de formação de organizações como Grémio, atividade que demanda busca

de informações e preparo pessoal que serão obtidos atraves de leituras e

discussões, ou seja, maior contato e dominio da linguagem, sobre o exercicio

democrático que resultará em avanço nesse domínio. O trabalho com o grêmio está

apenas iniciando na unidade PIÁ em estudo, mas já mostra ser uma possibilidade

real desse exercicio.
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Outra possibilidade, ja constatada como utilização da linguagem para

apropriação de conhecimento e participação social é o trabalho com Agentes

Multiplicadores.

O trabalho com Agentes Multiplicadores compreende o repasse de

informações, pelo adolescente a outros adolescentes, apos passarem por

treinamentos sobre drogas, sexualidade, além de temas como, auto estima, projeto

de vida, etc. Esse repasse é feito no espaço do PIA e em escolas da comunidade.

Cabe ao Agente Multiplicador levar para a comunidade, na qual passa a

desempenhar um papel de extrema importância, a socialização do conhecimento

apreendido, valorizando e fortalecendo o jovem perante o seu grupo de convivência

social, conquistando espaços e ampliando sua visão frente ã realidade vivida por

sua comunidade.

Esta atividade trabalha o que GRAMSCI descreve como: “inserir os jovens

na atividade social, depois de te-los levado a certo grau de maturidade e

capacidade, a criação intelectual e prática tz a uma autonomia na orientação e na

iniciativa”. (GRAMSCL1985, pg. 121).

Quanto às crianças, o trabalho a ser desenvolvido com elas é o de

desenvolver o gosto pela leitura, o hábito da leitura, a descoberta da fonte de

informações e de prazer que a leitura proporciona. A importância político-social

nesse aspecto do trabalho e o de estar preparando um sujeito em condições de ver

melhor, mais claramente o mundo quando tomar-se adulto. E preparar um terreno

para que se desenvolva e domine a leitura e escrita com qualidade no futuro.

É necessário que o educador tenha um bom preparo para desenvolver esse

trabalho com leitura a fim de que não privilegie apenas a leitura mecânica da
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palavra, mas o desvelamento do mundo como apregoou Paulo Freire com sua

proposta de Educação Libertadora, de falar com o educando, respeitá-Io, aprender

com ele, possibilitar a criação e promover a leitura do mundo e da palavra, não só do

texto, mas também do contexto.

A linguagem e a via de acesso para a aquisição da cultura e instrumento de

participação do homem na sociedade, portanto este não poderá exercer sua

cidadania sem que se apropne da linguagem e cada vez mais se aperfeiçoe no seu

domínio.

2.2 EXERCÍCIO DE LINGUAGEM; EXERCÍCIO DE CIDADANIA

O trabalho mencionado de agentes multiplicadores, consiste no repasse feito

pelo adolescente ao seu grupo PIA, sobre temas referentes ao uso abusivo de

drogas, DSTs/AIDS e Sexualidade.

Para realizar esse trabalho na unidade, o adolescente passa por um

treinamento de uma semana promovido pela gerência do programa, onde são

trabalhados os temas acima. Este processo e conduzido por dinãmicas de grupo a

fim de melhor atingir os adolescentes no trato com os temas.

O programa desde sua implantação trata dessas questões com os

adolescentes, dada a sua importãncia nessa fase da vida das pessoas. Houve um

periodo em que se trabalhava com o Projeto “Adolescência Administrando o Futuro”

também com dinâmicas de grupo, desenvolvido pelo diretor da unidade.

Posteriormente os temas Drogas, DSTs/AIDS e Sexualidade foram trabalhados em
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Campanhas realizadas pelo programa, nessa fase já trabalhados também pelo

educador.

Desde 1996 o adolescente vem sendo envolvido mais efetivamente no

trabalho, passando a atuar como multiplicador, com Ótimos resultados na aceitação

do grupo e melhor aproveitamento dos conteúdos. Em 1999 o trabalho foi estendido

às escolas proximas das unidades.

Além dos beneficios que a discussão dessas temas traz aos adolescentes,

essa atividade exige um melhor preparo do multiplicador no sentido de estar

informado sobre o conteúdo a ser repassado, realizando mais leituras, o que exige

dele também clareza e convencimento na transmissão da mensagem, devendo para

isso aperfeiçoar sua oralidade.

Atividades como a dos AGENTES MULTIPLICADORES, onde o educando

deve trabalhar determinando conteúdo e transmiti-Io, desenvolvem a linguagem em

todos os aspectos: a fala, a escrita, a leitura, o vocabulário, desenvolvem a

capacidade de expressão e de comunicação com grupos maiores. Propiciam a

desinibição com conseqüente fortalecimento emocional, pois irá refletir na auto

estima, incutindo e desenvolvendo ao educando a confiança em si proprio.

Alem do exercicio de linguagem e de trabalho preventivo a drogas, DSTs e

violência, o trabalho se constitui ainda em exercício de participação nas questões da

comunidade. Oferece ao adolescente oportunidade de vivenciar uma postura de

liderança, percebendo canais de discussões e encaminhamento de temas de

interesse, o que se caracteriza como uma “ponte” ã outras formas de participação

popular mais organizadas, como os diversos movimentos de classe existentes.
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Percebe-se nos “Agentes Multiplicadores”, assim como nos “grémios” e

outras atividades similares, que vem surgindo e se fortalecendo no PIÁ, uma real

possibilidade de avanço no rumo de uma plena participação na sociedade e até

mesmo um exercício de liderança.
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CAPÍTULO ||| - A CONCEPÇÃO AOOTAOA

3.1 A OPÇÃO PELA PSICOLOGIA socio-H|sTÓR|cAz APOSTA NO

OEsENvO|_v|MENTO DO EOUOANOO

A proposta pedagógica do Programa até 1996 fundamentava-se na

educação pelo trabalho, porem já não correspondia às necessidades apresentadas

pelas crianças e adolescentes. Diante desse novo desafio, buscou-se uma

fundamentação mais coerente, a qual baseia-se na teona da aprendizagem e do

desenvolvimento, tendo como base central a psicologia sócio-histórica, cujos

pressupostos estão definidos na Escola Soviética de Psicologia, propostos

especialmente por L.S.VYGOTSKY.

As teorias de VYGOTSKY, na psicologia sócio-histórica, encerram uma

aposta no desenvolvimento do homem seja qual for O seu contexto. Esta abordagem

vem demonstrar as necessidades postas pelo trabalho preventivo e sobretudo

educacional com os educandos que freqüentam O programa PIÁ. Este

desenvolvimento se dá nas suas relações com outros homens e no meio no qual O

indivíduo está inserido.

Considera-se que a sociedade é dinâmica, uma vez que é produto das

interações entre Os homens, homem este enquanto sujeito/historico, Ora

influenciando, ora sofrendo influências. Entretanto cada sujeito edifica sua escala de

valores e se desenvolve a medida que transpõe barreiras em busca incessante para

satisfazer suas necessidades. À medida que O homem age sobre a natureza com O
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intuito de garantir sua existencia em constantes ações, tem no trabalho o fator

detenninante na construção de sua historia e de seu desenvolvimento.

O papel da linguagem na formação do cidadão, defendida no presente

trabalho, fundamenta-se na abordagem de VYGOTSKY sobre o desenvolvimento

humano com ênfase para o desenvolvimento do trabalho com a linguagem.

A capacidade de pensar em objetos ausentes, imaginários, acontecimentos

nunca vividos, planejar ações e refletir sobre estas, são atividades psicológicas

típicas do ser humano, consideradas por VYGOTSKY, desenvolvimento das funções

superiores. Essa capacidade de agir não apenas por reflexo, mas de tomada de

decisão a partir de elementos novos diferencia o homem de outros animais, e é

desenvolvida atraves da interação do homem com o meio físico e social em que

vive.

VYGOTSKY defende que a relação do homem com o mundo não e direta

através do estímulo e resposta; é mais complexa, sendo atraves de elementos

mediadores, que são as ferramentas que auxiliam as atividades humanas extemas e

internas.

Apresenta dois tipos de elementos mediadores: os instrumentos e os signos.

Os instrumentos são importantes por sua função no trabalho que corresponde a

ação do homem para a transformação da natureza. É com o trabalho também que

surgem as atividades coletivas, ou seja as relações sociais. É ainda pelo trabalho e

pela criação dos instrumentos que o homem se desenvolve.

O homem desenvolve sua ação com o meio atraves de um processo

histórico cultural e não apenas imediato como os animais. Os signos foram cnados,

também como mediadores, para solucionar problemas do homem, porém no campo
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psicológico. Os instrumentos são elementos externos ao indivíduo e os signos são

instrumentos internos que, representados externamente, auxiliam nos processos

psicológicos de desenvolvimento e de comunicação.

Os signos são representações da realidade e referem-se a elementos

ausentes do espaço e do tempo presente; representam objetos, eventos e situações.

Esses mediadores no campo psicológico aumentam a capacidade de atenção e

memória do homem permitindo assim maior controle voluntário sobre suas

atividades, aperfeiçoando-se durante o desenvolvimento humano.

Ao nascer a cnança não possui essa capacidade que vai sendo adquirida ao

longo da vida, atraves do seu desenvolvimento e suas relações sociais. A evolução

da especie humana também contribui para os avanços do uso dos signos.

VYGOSTKY, chamou de processo de intemalização, a transformação de

marcas externas em processos internos de mediação, o homem passa ao longo do

seu desenvolvimento, a não necessitar mais do objeto, ou fato presente para pensar,

fazer relação entre objetos, planejar a respeito do fato. Além do processo de

intemalização ocorre também, ao longo do tempo da evolução da especie humana e

do desenvolvimento do indivíduo a utilização do sistema simbólico cada vez mais

complexo e articulado que irá contribuir para o desenvolvimento dos processos

mentais superiores do indivíduo.

Vale reforçar que todos esses signos são resultados das relações que

ocorrem na vida em sociedade dependendo de cada cultura.

A linguagem portanto, objeto de estudo do presente trabalho, é o sistema

simbólico básico de todos os grupos humanos e constitui os instrumentos

psicológicos que farão a mediação entre o indivíduo e o mundo. É através da
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linguagem que o individuo percebe o mundo em que vive, se relaciona e pode

interferir nele. Isto se da atraves dos conceitos estabelecidos pela cultura em que

esta insendo, conceitos estes que são apreendidos tanto através das relações com

outros indivíduos quanto com os elementos estruturados da sociedade, inclusive a

educação.

3.2 A RELAÇÃO ENTRE O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM E O

PENSAMENTO HUMANO

VYGOTSKY, estudou a relação entre o desenvolvimento da linguagem e o

pensamento humano. O desenvolvimento da linguagem tem origem na trajetória

evolutiva da espécie humana (filogènese), ocorrendo também esse desenvolvimento

da língua individualmente na especie humana (ontogènese).

Para VYGOTSKY, são duas as funções basicas da linguagem sendo a

principal, o intercâmbio social, ou seja a comunicação com os outros. Tal

necessidade leva ao desenvolvimento da linguagem. Para VYGOTSKY, a linguagem

ordena o real, agrupa sob uma mesma categoria conceitual os objetos, eventos e

situações, o que ele chama de pensamento generalizante, fenômeno que classifica a

segunda função da linguagem, tomando-a um instrumento do pensamento.

Em seus estudos sobre a história da especie humana, encontra-se em

primatas comportamentos superiores que determinam o inicio do desenvolvimento

do pensamento e da linguagem no ser humano. Os animais utilizam meios indiretos

para conseguir um objetivo, o que decorreria de “inteligência pratica”. Essa ação é

independente da linguagem e e chamada de fase pré-verbal do desenvolvimento do
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pensamento. Além disso, os animais se utilizam de uma linguagem propria, sons,

gestos e expressões faciais com a função de alivio emocional e de contato

psicológico com outros membros do grupo, mas que não têm função de signo, não

tem significado específico, sendo denominada como fase pré-intelectual no

desenvolvimento da linguagem. Ambos, pensamento e linguagem caminhavam

separadamente, porém no transcorrer do desenvolvimento filogenético eles se

unem, sendo que o pensamento se toma verbal e a linguagem racional. Isso ocorre

pela necessidade da comunicação entre os seres humanos no trabalho, que é uma

atividade especificamente humana.

Essa evolução biológica, do pensamento verbal e da linguagem como

sistema de signos possibilita também a evolução social através do trabalho pela sua

necessidade de planejamento, ação coletiva e para isso se toma indispensável a

comunicação social.

individualmente o homem apresenta também essas fases no seu

desenvolvimento. A criança apresenta uma fase pré-verbal no desenvolvimento do

pensamento e uma fase pré-intelectual no desenvolvimento filogenético.

Primeiramente, a criança utiliza instrumentos e meios indiretos para resolver

problemas práticos, utiliza-se também de manifestações verbais como choro, riso,

balbucio, com função de alivio emocional e também início da comunicação com as

outras pessoas embora de forma difusa.

Posteriormente no decorrer desse desenvolvimento do pensamento e da

linguagem o ser humano passa a usar a fala com função simbólica, generalizante e

o pensamento passa a ter uma linguagem. Esse desenvolvimento se dá de acordo
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com a cultura, conforme já mencionado, e e motivado pela necessidade do homem

de se relacionar e se comunicar.

Para que o pensamento e a linguagem tenham essas funções simbólicas,

generalizantes, que propiciarão as relações entre as pessoas e preciso considerar o

significado das palavras. É pelo significado das palavras que o indivíduo estará

compreendendo o mundo e agindo sobre ele. Esse significado é construído pela

história dos homens atraves das relações com as outras pessoas e com o meio

fisico em que vivem e como todos os outros fenomenos históricos e sociais eles se

transforrnam, sofrendo acréscimo, diminuições, de acordo com as alterações da

sociedade.

3.3 A LINGUAGEM ORAL: ORIGEM E ORIGINÁRIA DO SUJEITO

BAKTHIN tambem explica a organização e formação da atividade mental a

partir da linguagem, da interação verbal e das relações sociais do sujeito.

Maria Tereza de Assunção FREITAS falando sobre a concepção de

linguagem de BAKHTIN, expõe sobre o “dialogismo” resultado da “enunciação”,

produto da fala, de natureza social e que se dá sempre numa interação entre duas

pessoas socialmente organizadas.

A autora demonstra que assim como VYGOTSKY, BAKHTIN também via o

homem como um ser historico e social e consequentemente historicizava a

linguagem. BAKHTIN via a linguagem totalmente ligada à vida humana, e ã

comunicação verbal como dependente de uma situação concreta. A dialogicidade

para Bakhtin acontece com a presença da palavra, da sentença, que são unidades
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da linguagem, e do enunciado, que e uma unidade da comunicação discursiva, que

se da numa situação concreta de relação entre pessoas. “Assim, todo enunciado é

um diálogo, desde a comunicação de viva voz entre duas pessoas, até as interações

mais amplas entre enunciados. O que importa e que é uma relação entre pessoas”.

(FREITAS, 1995, pg. 135).

Maria Tereza de A. FREITAS explica que é por meio dessas relações que se

forma e se desenvolve a experiência discursiva de cada pessoa. Segundo ela, “um

enunciado está cheio de matizes dialógicos e nosso próprio pensamento e

constituído nessa interação dialógica com pensamentos alheios”. (FREITAS, 1995).

Nessa interação o sujeito sofre influências do meio social em que vive e da

cultura num âmbito maior.

Portanto é importante a interação da criança com a lingua de seu contexto (e

até com outras tambem) para que a integração na sociedade se de de forma

completa.

3.4 A EVOLUÇÃO DA ESCRITA NA CRIANÇA SEGUNDO VYGOTSKY

Os estudos sobre as concepções de VYGOTSKY, no que se refere ã

evolução da escrita, apontam também para uma abordagem genética que chama de

“a pre-história da linguagem escrita”, isto e, o que acontece com a criança antes de

ser alfabetizada. Afirma que o processo de aquisição da linguagem escrita começa

muito antes da entrada da criança na escola e transcorre por muito tempo num

processo de saltos qualitativos.
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É a cultura onde a criança se desenvolve que ira apresentar a linguagem a

essa criança, e em se tratando de uma cultura Ietrada ela tera contato constante

com a escrita. Em nossa sociedade atual isso pode ser constatado com muita

facilidade.

Os estudos mostram que a criança, para entender a linguagem escnta,

precisa entender que a lingua e um sistema de signos que não tem significado em

si; eles são instrumentos de auxilio à memória, de transmissão de idéias e conceitos.

LURIA, colaborador de VYGOTSKY em suas pesquisas, desenvolveu um

estudo sobre a evolução da escrita na criança que compreende o seguinte processo:

-Crianças que não sabiam ler nem escrever, deveriam memonzar uma serie de

sentenças, em quantidade propositadamente maior que a capacidade das crianças.

Ao perceber que não conseguiriam memonzar todas as frases, LURIA sugena que

as crianças escrevessem para ajudar a memoria. Com a observação de como as

crianças trabalhavam com essa tentativa de escrita, LURIA delineou o percurso que

a criança transcorre para alcançar a escrita.

Primeiro ela faz rabiscos, chamados de “Rabiscos Mecánicos”, imitando a

escrita do adulto, porem não servia para auxiliar na lembrança das frases solicitadas.

Num segundo estagio apesar de ainda não ter relação com que havia sido falado, a

criança já começa a usar os rabiscos para auxiliar a memorizar as palavras. Nessa

fase a criança distribui os rabiscos pelo papel fazendo uma espécie de mapeamento

das informações a serem lembradas. A essa Segunda fase LURIA chamou de

“Marcas Topográficas”. Depois disso a criança passa a se preocupar em “escrever”

de forma diferente cada sentença falada de modo a “representa-las”. LURIA chama
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de “Ritmo da Fala”, frases curtas com marcas pequenas e frases longas com marcas

grandes.

A seguir então ela passa a colocar marcas no papel de acordo com o

conteúdo do que foi dito, considerando quantidade, tamanho, forma ou outra

caracteristica que pudesse representar cada frase. Um exemplo: a frase “Uma

fumaça muito preta esta saindo da chaminé” é registrada com marcas bem pretas.

Nessa fase a criança já relacionou conteúdo do que foi dito com a marca feita em

sua escrita, já percebe a necessidade de diferenciar uma marca da outra para fazer

essa relação e ja percebe então a escrita como um instrumento.

Em uma fase seguinte a criança começa a se utilizar de desenhos para

representar as frases, que LURIA chama de “Representações Pictográficas”. Os

desenhos nesse caso não são desenhos em si sÓ, mas representações, signos de

determinado conteúdo.

A seguir a cnança passa ã escrita simbólica que são formas de representar

informações que não conseguem desenhar. A fase seguinte é então o aprendizado

da lingua escrita, ou a alfabetização.

LURIA afirma que esse processo se da na interação com o cotidiano, na

observação do uso da língua escrita dos adultos. Esses estudos mostram a

importância do educador trabalhar as etapas anteriores ao dominio da escrita, ou

seja de alfabetização, através de gestos, desenhos e brinquedos simbólicos que

também são formas de representações da realidade, e que servem de exercícios

para o aprendizado da lingua escnta.
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O estudo destes aspectos mostra a importãncia de um trabalho a ser

realizado desde a educação infantil, na creche, na escola, e nas propostas de

educação não fonnal, a exemplo do presente estudo.

3.5 EDUCADOR E EDUCANDO1 RECONSTRUINDO O CONHECIMENTO DIA A

DIA

O processo de conhecimento acontece pela intervenção do educador ao

atuar como mediador no momento que apresenta dados de um determinado objeto

de conhecimento ou situação ao educando, para que este, diante dos elementos

apresentados, possa somar com sua experiência de vida, construir suas

representações. Este é um processo dinâmico que envolve o aprendizado do

educando, e nem sempre e percebido. No espaço educativo do PIÁ, dentro das

oficinas de atividades afins, as atividades são organizadas e desenvolvidas de

maneira que educador e educando possam atuar enquanto agentes culturais,

pessoas socio-históricas que nas suas relações constroem representações e

conhecimentos.

Para VYGOTSKY o processo de desenvolvimento do indivíduo está ligado

ao aprendizado. O contato do indivíduo com seu meio cultural e que possibilita o

“despertar de processos internos de desenvolvimento”.

VYGOTSKY denomina de “nível de desenvolvimento real” aquilo que a

criança já é capaz de realizar sem a ajuda do adulto, aquilo que faz sozinha, e “nível

de desenvolvimento proximal” aquilo que ainda não faz sozinha, mas é capaz de

realizar com a ajuda do adulto ou outro companheiro.
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“A distãncia entre um nivel de desenvolvimento real, que se costuma

determinar atraves da solução independente de problemas, e o nível de

desenvolvimento potencial, determinado atraves da solução de problemas sob a

orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes” é

defenida por VYGOTSKY como Zona de Desenvolvimento Proximal_ (VYGOTSKY in

OLIVEIRA, 1997, pg. 60).

Dai então a importância do educador como mediador da aprendizagem,

identificando o nível de conhecimento real dos educandos e também o nível de

conhecimento potencial, interferindo na zona de desenvolvimento proximal.

Essa intervenção devera buscar conhecimentos que o educando ainda não

adquinu mas que já possui capacidade para conquistar e que sem a ajuda do

educador não ocorreriam.

No desenvolvimento da linguagem oral e escrita do educando, o educador

tem esse papel importante na mediação da aprendizagem que e promover um

desenvolvimento gradativo dentro dos níveis de cada um, e avançando sempre para

conquistar cada vez mais o gosto pela leitura e pela escrita de forma consciente,

dada a importância desse aprendizado para sua vida em sociedade.

Sabe-se porem que o grupo formado por educadores do PIÁ, são originários

da cultura predominante em nossa sociedade, e que possuem em muitos casos,

uma visão discnminatoria e individualista do educando advindo de famílias excluídas

dos meios de produção e bens de consumo, considerando-o como incapaz de

apropriar-se de conhecimentos mais elaborados pelo fato de não dominarem a

escrita, fato este evidenciado em verbalizações do proprio educador observadas em

conversas informais ou discussões sobre o trabalho que desenvolvem.
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Para garantir um trabalho de qualidade ao educando, e preciso romper com

esta postura para apostar no novo sujeito, também com relação ao educador, como

capaz de posicionar-se no trabalho, como profissional que busca novos

conhecimentos levando a formar opiniões, modificando comportamentos no

momento que interage com outros sujeitos. É fundamental propiciar um constante

avanço no “processo educativo” do educador, evitando uma postura de aceitação

desta ou daquela situação do educando como definida, fechada e acabada, mas que

ele consiga trabalhar com a diversidade encontrada no grupo de educandos.

Faz-se necessário que a instituição promova constantemente espaço para

que o educador reflita sobre sua pratica, seu desempenho profissional.

Paralelamente a este processo, tem sido importante trabalhar também a elevação da

auto-estima em contatos individuais, reuniões de equipe e atividades de integração,

interligados à capacitação profissional existente, assessoramentos e cursos.

A aposta no desenvolvimento do ser humano, independente do percurso

vivido, e, segundo Miguel ARROYO, considerar que: “O ser humano como sujeito

sócio-histórico em cada idade de formação ou ciclo cultural deve desenvolver as

dimensões afetivas, as simbólicas, a memoria, a emoção e o prazer...” (ARROYO,

1996).

No crescimento individual do educador, e consequentemente coletivo da

equipe, o PIÁ apresenta-se como espaço positivo de interação social. Ao propiciar o

crescimento profissional do educador no momento em que este encontra condições

adequadas para desenvolver sua afetividade, refletir sobre sua vida, repensar

também sobre a contnbuição para a vida do outro, possibilita-se que ele desenvolva
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uma ação consciente, realizando um trabalho de qualidade para a construção de

conhecimento, com intencionalidade.

Ao analisar sua trajetória de vida passa a compreender a importância do

papel social definido na Proposta Pedagógica:

O educador, para VYGOTSK Y, deve ser o organizador do meio educativo;
não pode omitir-se nem se /imitar ao papel de mero “facilitadofí Pelo contrário, ele é
também um ser ativo e com sério compromisso, na medida em que propicia recursos
e os organiza de forma a possibilitar o avanço dos educandos com relaçäo aos
conhecimentos e aos processos mentais envo/vidos_ na atividade
ensino/aprendizagem. (Documento da Proposta Pedagógica do PIA, 1995, pg. 32).

É fundamental que o educador tenha consciência do sujeito que pretende

formar, comprometimento, competência e conhecimento do contexto social, tendo

claro o seu papel de mediador do conhecimento (cultura, política e cidadania)

elaborado na sociedade a ser traduzido pelo educando. A construção deste papel

tem a ver com a historia profissional deste educador, e o investimento constante na

sua formação.

A instituição deve garantir através de uma postura democrática a efetivação

de uma proposta de formação do educador cada vez mais avançada, bem como a

alimentação deste processo de formação continuada, já que o educador e

responsável direto pela formação do “novo sujeito”, devendo ser valorizado também

pelo trabalho que realiza.
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CAPITO IV - A LEITURA E A ESCRITA NA FORMAÇÃO DO SUJEITO E O

TRABALHO DESENVOLVIDO

4.1 A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCRITA: LEVANDO O EDUCANDO A SENTIR A

NECESSIDADE DA LEITURA E DA ESCRITA

Para discutir a aquisição da leitura e da escrita, procurou-se considerar as

colocações de CAGLIARI sobre este processo na escola.

A forma de ler e escrever e a expectativa da sociedade com relação a escrita

e diferente entre as classes sociais. Assim sendo o rendimento escolar e diferente

entre as crianças de diferentes classes sociais, uma vez que a escola trabalha da

mesma forma a escrita, desconsiderando a realidade das crianças. Para as camadas

mais pobres, escrever pode significar assinar o nome, ou no máximo redigir listas ou

pequenos recados, oferecendo pouco estímulo a criança. Os mais abastados lêem

jomais e revistas, oportunizando maiores contatos com a escrita e as crianças

conseguem acompanhar a forma como a escola trabalha a alfabetização por já

terem se familiarizado com a linguagem.

É importante então segundo CAGLIARI, considerar a realidade de crianças

frente à escrita, o que conhecem e julgam importante sobre ela, o que esperam para,

a partir dessa expectativa programar as atividades e mostrar a criança outros

aspectos da escrita que ela ainda não teve contato.

Outra questão importante no trabalho com a escrita, segundo o mesmo

autor, é permitir que a criança escreva temas do seu cotidiano ao inves de assuntos
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desconhecidos por ela, propostos pelo professor. Temas devem ser escolhidos e

escritos como gostaria, pois quando ha imposição prejudica o desenvolvimento do

gosto pela escrita.

Segundo o mesmo autor ninguem escreve ou lê sem motivação, sem sentir

necessidade da escrita. Em algumas culturas o uso da escrita é dispensável, quando

em outras e imprescindível, e até mesmo nessas culturas a necessidade da escrita

vai depender da atividade profissional desempenhada pelo indivíduo na sociedade.

Saber escrever não é suficiente para escrever, mais sim a necessidade, a

motivação. A maioria das pessoas não encontram motivação para escrever apenas

pela arte literária da escrita.

A escrita tem como objetivo primeiro permitir a leitura, seja através da

expressão oral ou da transmissão de significado especifico, como e o exemplo das

placas de trânsito. No caso da placa o desenho e escrita porque permite uma leitura,

mas nem todo desenho e escrita. Alem de induzir à leitura, a escrita, pede ao leitor

que a interprete e realize o que a escrita indica. Essa leitura não significa apenas a

somatória das letras das palavras, que são simbolos, mas visa considerar o universo

cultural, social, histórico utilizado pelo escritor.

O sistema de escrita se desenvolveu a partir de desenhos e evoluiu

posteriormente pela necessidade primeira de informar o leitor. A criança também

utiliza desenhos no inicio de sua alfabetização para se expressar e posteriormente e

levada a perceber a necessidade de simbolos, comum a todos, que são desenhos

das palavras de sua língua para a comunicação. CAGLIARI considera importante

trabalhar com a criança a distinção entre fala, escrita e desenho.
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Nos primeiros textos escritos, as crianças escrevem de acordo com o seu

conhecimento da fala e não da ortografia que ainda não domina. Para CAGLIARI;

isso precisa ser considerado e estimulado para que a criança exercite a escrita e

obtenha sucesso nas demais atividades escolares. O professor deve orientar sobre o

texto à ser escrito, um' bilhete, uma carta, uma história, pois cada te›‹to tem sua

função e uma forma diferente de ser feito. Apos a produção o professor deverá fazer

comentarios a respeito do texto ou seja sobre a ortografia ou sobre o que foi escrito,

mas deve sempre permitir que a criança escreva o que quiser e como quiser, mesmo

com os erros de ortografia, o que irá sendo corngido com o tempo. O importante é

estimular, incentivar a criança a desenvolver a escrita, a usar a criatividade no uso

da linguagem. Ainda, com respeito a realidade da criança, deve-se observar a

variação lingüística, como a língua e utilizada no meio em que a criança vive, pois

isto irá determinar a maneira de escrever e não deve caracterizar-se como erros, o

que demanda um trabalho cuidadoso do educador.

Os erros ou dificuldades são, na psicologia socio-histórica, momentos em

que o educador auxilia o educando na fase que ele chama de desenvolvimento

proximal, isto e, próximo do conhecimento real sobre a noção que se quer trabalhar.

Neste momento, o auxilio e incentivo do educador são fundamentais para o

educando.

Evidentemente o espaço do trabalho do programa PIÁ não tem a função da

escola com o processo de aquisição da língua. No entanto, pela importancia que tem

o exercicio da linguagem escrita e falada, os espaços das oficinas vêm sendo

gradativamente ocupados com o trabalho da linguagem, numa outra perspectiva.
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O caráter lúdico e não formal que caracteriza o PIÁ propicia considerar a

expectativa da criança pela escrita a partir de temas da realidade e de grande

motivação para a produção da escrita. Esta possibilidade é trabalhada em atividades

como “Conversa por Escrito” onde os educandos podem desenvolver um diãlogo

com o colega através da escnta, ou produção de poesias, letras de musicas, etc.

São atividades que motivam a escnta pela brincadeira e tratam de temas referentes

ao dia a dia das crianças e adolescentes.

Os erros de ortografia e concordância são preocupações dos educadores

por se sentirem despreparados para o trabalho com a escrita. Ao contrário do

trabalho com a leitura que e desenvolvido com certa facilidade pelo educador, a

escrita é vista com restrições. Na leitura, não basta pegar o livro e fazer a

interpretação subjetiva de cada um, mas há possibilidades interessantes, a partir das

historias lidas. Aqueles que ainda não estão alfabetizados (início da 1' serie) irão

trabalhar com livros sem textos. Já na escrita é necessário que o educando tenha

maior domínio da linguagem. Como se sabe, o processo da escnta e mais

complicado, e o educador necessita de melhor preparo para orientar a produção do

educando e também para as devidas correções, devendo ser esta uma preocupação

urgente das mantenedoras de programas de educação não formal, preocupadas

com a formação do cidadão.

A maior dificuldade apresentada pelo educador e trabalhar com as cnanças

que não estão alfabetizadas ou que demonstram deficiências serias na escrita.

Esses educandos não conseguem acompanhar as atividades propostas que

requeiram o uso da escnta, e o educador não está preparado para este trabalho.
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A escrita e com certeza, o grande desafio do trabalho do educador do

programa PIÁ. As crianças e adolescentes, muitos já em series avançadas do ensino

do 1° grau, 4“, 5°, até mesmo as últimas, 7a e 8°, tem muitas deficiências na escrita,

tanto com relação a ortografia, quanto a produção de textos, ou seja, têm muita

dificuldade em colocar suas idéias no papel. Isto evidencia a necessidade de que a

escola reveja seu papel na formação do “leitor/escntor' 2.

Estas questões reforçam a grande importância do trabalho com a linguagem,

na perspectiva formal e não formal, a ser desenvolvido com crianças e adolescentes.

4.2 O RESPEITO A VARIEDADE/DIVERSIDADE LINGÚÍSTICA DO EDUCANDO2

UMA QUESTÃO A SER CONSIDERADA

Vera Lúcia Anunciação COSTA, comenta sobre a Importância do

Conhecimento da Variação Linguistica, mostrando que todas as línguas vivas estão

sempre mudando e que a crença de que isso não acontece, ou seja, de que a lingua

e uma questão estática vem da super valorização da linguagem escrita na Grecia

antiga, quando os estudiosos consideravam a linguagem escrita a mais pura alem de

bonita e correta de todos os tipos de linguagem. Mostra também que a lingua

modema da mais importância para a escrita do que a língua falada, e destaca o fato

de que todas as sociedades humanas possuem a capacidade da fala, o que não

acontece com a linguagem escrita. Chama a atenção para o fato de que na própria

sociedade brasileira, poucos utilizam a linguagem escrita, não so devido ao grande

3 () termo “leitor/escñtor” aqui, faz reterência a formação do hábito da leitura e do domínio da escrita.
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número de analfabetos ou semi-analfabetos, mas mesmo os que tiveram, acesso à

escola, usam muito pouco a escrita.

O ser humano adquire a linguagem falada naturalmente, apenas no contato

com as pessoas que a cercam. A criança, aos très anos já domina quase que

totalmente a sua lingua, ao passo que a linguagem escrita não pode ser adquirida

com a mesma naturalidade.

A autora Vera Lúcia A. COSTA coloca ainda que quanto ã homogeneidade

da lingua ate mesmo dentro de uma comunidade pequena, podem ser observadas

diferenças nos níveis fonético, fonologico, morfológico, sintético ou semântico, dando

como exemplo a pronuncia de palavras como “porta” e “mulher“. Explica a

diversidade e a heterogeneidade da língua como reflexo da dinâmica das

sociedades humanas em função de suas experiências históricas, sociais, culturais e

políticas. Por isso a variação lingüística sofre influência no tempolespaço geográfico

e social e até mesmo na situação em que o falante se encontra. Um exemplo de

variações no tempo e a palavra “você” que no seculo XII, era usado como “vossa

mercê” e hoje na fala usa-se ate “cè".

Segundo a autora, essa forma não e melhor e nem pior que a outra mas

apenas diferente em função do tempo. O espaço geográfico é fator de diferenciação

na linguagem como observamos nas diferentes regiões do Brasil. COSTA afirma que

os grupos sociais influenciam na diferenciação da linguagem por força de uma rede

de comunicação própria como as sociedades rurais e urbanas, sexo masculino e

feminino, faixa etária, classe sócio económica. Um exemplo curioso e que as

mulheres são lingüisticamente mais conservadoras e usam mais a norma culta alem
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da existência de expressões de extensão culturalmente mais associadas ã

feminilidade que a masculinidade.

Quanto à variação referente a situação em que o falante se encontra, a

autora explica pelas regras sociais impostas pela sociedade e que determinam

comportamentos diferenciados também com relação ã linguagem em diferentes

ocasiões.

Todas as formas lingüísticas associadas a grupos sociais e a diferentes

situações são certas, mas a sociedade discrimina algumas formas por questão

cultural, de valores e completa: estabelecidos pela sociedade. “Cientificamente,

porém, todas as variedades de uma língua qualquer são igualmente consideradas,

porque possuem uma gramática, ou seja, todas possuem regras, todas tem

organização e são funcionais”. (COSTA, 1996, pg. 54)

Para trabalhar a linguagem escrita e produção de textos, e muito importante

compreender as variações lingüísticas existentes na sociedade, conhecer a

realidade em que vivem as crianças que estão sendo trabalhadas uma vez que

estas crianças estarão utilizando na escrita as características lingüísticas de sua

realidade. É preciso valorizar qualquer produção de escrita a fim de estimula-las e

proporcionar-lhes avanço na arte de escrever, o que tem-se tentado trabalhar

sistematicamente na Unidade PIÁ pesquisada. Esta questão no entanto demanda

aprofundamento constante, para que o arsenal cultural que o educando traz possa

ser aproveitado, retrabalhado e enriquecido.
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4.3 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NA FORMAÇÃO DO SUJEITO: O TRABALHO A

SER DESENVOLVIDO

A educação não formal, nesse caso, o programa PIÁ, não tem por objetivo,

uma vez que não é sua função, trabalhar alfabetização ou desenvolvimento da

leitura e da escrita no seu sentido formal, sendo este, papel da escola, com já foi

mencionado. O que o programa pode e tem se proposto trabalhar é o gosto pela

leitura e pela escrita, a motivação das crianças e dos adolescentes para ler, falar e

principalmente, atrever-se a escrever, atraves de atividades lúdicas e outras. É

fundamental que se propicie espaços em atividades que desenvolvam habilidades,

consideradas de suma importância para a formação do novo sujeito proposto neste

trabalho considerando que é atraves da capacidade de leitura de mundo e de

expressão atraves da fala e escnta que o homem estará interagindo com a

sociedade em que vive.

As capacidades encontradas no dia a dia do programa atendem a esse

objetivo e apresentam resultados positivos e satisfatórios no que se refere ao gosto

pela leitura e escrita, conforme pode-se observar na pesquisa realizada, bem como

atraves da observação do trabalho, o que e possivel pela atuação direta no

programa.

É facil constatar tambem, atraves da pesquisa e do trabalho, as atividades

que a leitura e a expressão oral e escrita anunciam dentro de uma forma lúdica e

descontraída.

O que pode ser considerado como avanço nesse trabalho e uma maior

adesão por parte de todas as unidades atingindo a totalidade dos educandos
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atendidos, já de forma consciente por parte dos educadores sobre a importância e a

contnbuição desse trabalho na vida desses educandos.

Para isso e necessario que os educadores sejam mais e melhor trabalhados

com relação à importância política e humana do ato de ler, falar e escrever.Vè-se

também um aumento gradativo dessas atividades nas unidades, mas ainda

desenvolvidas de forma “tímida” pela maioria dos educadores que, por não ter o

habito da leitura e menos ainda a habilidade da escrita, encontram dificuldades no

trabalho e muitos ainda reproduzem as práticas conservadoras da escola. Esse

aperfeiçoamento profissional pode, necessita e deve ocorrer nos treinamentos

realizados pela mantenedora, dando ênfase na função da leitura e da expressão

escrita e para a formação de um homem melhor preparado para a vida na sociedade

modema. É a contribuição que o programa pode oferecer através das atividades que

compõem as oficinas e principalmente no trabalho com literatura. É possível também

desenvolver atividades de escrita com esses educadores a fim de proporcionar-lhes

esse exercicio de maneira prazerosa como o que se pretende tambem com os

educandos. Uma experiência já realizada no Programa PIÁ, foi a produção de um

livro intitulado “Causos do PIÁ", contendo textos (poesias e contos) dos educadores

registrando o cotidiano do trabalho.

É necessário que ele esteja melhor preparado não só no habito da leitura,

mas também no entendimento da abrangência social e política do seu trabalho de

educador e com isso realizar com mais eficiência a sua prática educativa atingindo

maior eficácia no seu objetivo.
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Somente com o desenvolvimento profissional e pessoal do educador e que

ele poderá realizar urna prática mais avançada com um acréscimo no entendimento

por parte dos educandos do seu papel na sociedade.

4.4 A FORMAÇÃO DE UM VÍNCULO POSITIVO COM A LEITURA

Luiz Carlos CAGLIARI, em seu livro Alfabetização e Linguística defende que

a leitura é uma atividade fundamental na formação do aluno, sendo que o mais

importante é que ele se tome um “bom leitor”, porque em grande medida o que ele

deverá aprender na vida, deverá fazè-Io por meio de leituras fora da escola e

também porque todo seu desempenho escolar postenor ao longo de sua vida,

dependerá de sua capacidade de leitura, capacidade cada vez mais ampla de

entendimento do que Ie.

CAGLIARI e da opinião de que no mundo em que vivemos e muito mais

importante ler do que escrever. Conseguimos viver sem escrever, mas não vivemos

sem ler, pois em todos os lugares onde vamos e todas as nossas atividades

dependem da leitura. O mais importante e que trabalhando a leitura com criança ela

terá maior facilidade na escrita, com a vantagem de que a leitura e uma fonte de

prazer, de satisfação pessoal, etc, e que serve de motivação para desenvolver o

hábito de estudo.

O Programa PIÁ tem um campo vastíssimo para trabalhar a leitura e pode

fazè-lo de forma prazerosa, respaldado pelos seus princípios norteadores,

principalmente no seu caráter lúdico e não formal.
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A pesquisa mostra que em boa medida, as crianças passam a gostar de ler

ao ingressar no programa, e muitos, antes não gostavam. Mostra também em

depoimento dos educadores que as crianças passam a escrever melhor ao longo do

trabalho de incentivo a leitura e escrita.

As atividades que mais contribuem para desenvolver o gosto pela escrita

manifestado pelos educandos são: ler livros de literatura infantil, principalmente com

bastante ilustração colorida; leitura de histórias em quadrinhos; as historias lidas

pela educadora e pelos colegas, entre outras.

Pode-se observar que o clima criado para realização da leitura, com

envolvimento de todos, a dramatização do texto pelo educador, os comentarios

posteriores, fazem com que os leitores se transportem para a história, desenvolvam

a imaginação, a criatividade, ampliem sua visão do mundo e tomem gosto pela

leitura, o que foi confirmado pela pesquisa. Esse clima criado para leitura traz ainda

outros benefícios que ampliam o vínculo do grupo seja do educador para com os

educandos, seja dos educandos entre si.

A pesquisa, mostra que a prática com a leitura, realizada de forma divertida

e afetiva, desenvolve o gosto, o hábito pela leitura, preparando o educando para a

conquista de seu espaço na sociedade.

4.5 A LEITURA COMO ENRIQUECIMENTO DA ESCRITA

Conforme colocado no capítulo anterior, a leitura feita de forma prazeroza e

a atividade que mais contribui para a motivação da escrita no PIÁ, segundo dados

da pesquisa.
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A pesquisa confirma tambem, um dado claramente percebido na rotina da

Unidade PIÁ que é a rejeição pela escrita. Os educandos não gostam de escrever e

as dificuldades apresentadas na escrita são demonstradas pelo desinteresse em

escrever, a falta de argumentação e erros.

GÓES e SMOLKA apresentam, contribuições e reformulações da evolução

da escrita na criança. Tratam da importância das condições de aprendizagem e das

interações com outras pessoas para um bom desenvolvimento da escrita.“No que diz

respeito à evolução da atividade de linguagem escnta os progressos no ler e

escrever devem ser compreendidos considerando-se a qualidade das condições de

produção e o papel fundamental dos interlocutores da criança-adultos e pares que

atuam como agentes de mediação em diferentes contextos...” (GÓES e SMOLKA,

1992, pg. 53).

As autoras falam do processo pelo qual as crianças tem que passar ao

iniciar seus exercícios de produção de textos, vencendo dificuldades como, a

percepção de que a escrita é diferente da fala, “dominar o carater alfabetico do

sistema e ajustar-se as convenções de registro, como aquelas relativas a ortografia

e a pontuação”. (GÓES e SMOLKA, 1992, pg. 54). Alem disso a criança tem ainda

que se adaptar a uma linguagem diferente da sua, o que ocorre muito

freqüentemente com crianças da classe popular.

Diversificar as situações propostas para desencadear as produções de

textos; possibilitar correções espontâneas e reformulações do texto pela cnança e a

interação com seus pares na produção, são aspectos favoráveis ao desenvolvimento
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da escrita apontadas pelas autoras e são pertinentes também ã educação não

formal, tendo a seu favor o fato do não compromisso com a “avaliação formal”3.

Para se falar sobre o desenvolvimento da linguagem oral e escnta, e o

domínio dessas linguagens pelas crianças é preciso falar sobre o hábito da leitura. É

através da leitura que a criança tera contato com a linguagem escrita e irá

apropriando-se da língua oficial. Quanto mais ela ler no decorrer de toda sua vida

maior conhecimento dos signos lingüísticos de sua cultura tera.

Entretanto a leitura não e só decifrar o que esta escrito como bem coloca

CAGLIARI, em sua obra “A função social da escrita”, mas através dessa decifração

chegar à interpretação daquilo que o autor quis transmitir, apreendendo assim dados

que contnbuirão para sua visão de mundo.

4.6 O TRABALHO COADJUVANTE COM A ESCOLA, NO FAVORECIMENTO DO

TRABALHO COM A LINGUAGEM

Os comentários feitos anteriormente sobre as dificuldades de escola no

trabalho com leitura e escrita, trouxeram a preocupação com este aspecto no

processo desencadeado no tempo/espaço do PIA O reconhecimento da importância

de um trabalho significativo da linguagem oral e escrita, mostram esta preocupação

atraves dos objetivos de uma das oficinas desenvolvidas no Programa.

Esta oficina, e a que está mais diretamente relacionada com o trabalho de

incentivo a leitura e à escrita por lidar com alguns conteúdos escolares básicos.

Para o desenvolvimento deste trabalho, colocam-se como objetivos

fundamentais:

3 Avaliação feita pela escola e mensurada por meio de nota.
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- “Garantir espaços e condições para a realização das tarefas escolares;
- lncentivar o ingresso, retorno e/ou permanência das cnanças e

adolescentes na escola;
- Promover maior integração entre as Unidades do PIÁ e as escolas,

buscando melhorar o desempenho das crianças nos dois espaços de
atendimento;

- Oferecer atividades que facilitem, entre as crianças que estão fora da
escola ou que não trazem lições a aquisição de conhecimentos escolares
básicos, bem como a necessidade de ingressar na escola”. (Documento
sobre a Proposta Pedagógica do PIA, 1996, pg. 60-61).

Os objetivos definidos pela Proposta apontam para a valorização do ensino

formal, ou seja a escola, procurando garantir espaço para realização da tarefa

escolar. Propõe atividades que trabalhem a aquisição de conhecimentos escolares

básicos, entendendo que estes são essencialmente importantes para a formação do

educando como cidadão.

Na Proposta Pedagógica do PIÁ, no ítem Conteúdos da Oficina, o

documento discorre:

Os conteúdos trabalhados especificamente nesta oficina são das áreas do
conhecimento que também são enfocadas no sistema escolar.

Os conteúdos enfocados nas atividades desenvolvidas com as crianças que
não trazem lição para fazer na unidade, são planejados com base em materiais de
apoio elaborados para subsidiar a prática do educador. As atividades propostas
possuem carater lúdico conforme os princípios educativos do Programa. (documento
da Proposta Pedagógica, 1996, pg. 61)

Sendo coerente com o objetivo de valorização do ensino formal, e no

propósito de um trabalho coadjuvante com a escola, pode-se obsenrar na prática

que os educadores tem desenvolvido um trabalho de incentivo para que os

educandos tragam a tarefa da escola para fazer no PIÁ, isto garante a realização da

mesma, uma vez que eles têm o dia todo ocupado com a escola e o PIÁ, evitando

que a tarefa seja deixada para ser feita ã noite, quando a criança ou adolescente



53

estará cansado, ou em muitos casos não dispõe de espaço adequado em casa para

realização das tarefas e nem do apoio dos pais.

A aceitação por parte dos educandos para a realização da tarefa no PIÁ não

ocorre naturalmente. Isso vai depender do trabalho de convencimento do educador

para que levem a tarefa para ser realizada no horário da oficina e de estratégias de

desenvolvimento do habito de estudo.

Para os educandos que não levaram a tarefa no dia, ou que a concluíram

rapidamente, as atividades que tem sido mais trabalhadas pelos educadores da

unidade PIÁ Acrópole são as que contribuem para o desenvolvimento da escrita e

da leitura e as que envolvem as quatro operações da matemática.

O material de apoio elaborado pela gerência do programa, para ser

trabalhado na oficina contempla estas mesmas atividades.

Esta pratica foi se estruturando a partir das dificuldades apresentadas pelos

educandos na execução das tarefas escolares e tambem para as atividades

propostas pelo programa, dificuldades estas centradas na escrita e na leitura. Os

educadores ao serem questionados sobre qual a maior dificuldade apresentada

pelos educandos, e que dificultam também o seu trabalho na condução das

atividades, são unânimes em responder que e com relação a escrita.

No espaço da Oficina de Tarefa Escolar evidencia-se as deficiências no

aprendizado escolar dessas crianças e adolescentes atendidos pelo Programa. Uma

porcentagem grande dos educandos apresentam dificuldades na leitura e na escrita.

É comum encontrar alunos de 4' série que não sabem escrever e até mesmo os que

não dominam a leitura, bem como alunos de series mais avançadas do ensino

fundamental com graves problemas de escrita.
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Pode-se perceber ainda, que quanto mais baixo o nivel socio-económico da

familia e, consequentemente com menor estrutura, maior e o déficit no aprendizado

da criança. Isso parece mostrar as deficiências da escola, como ela se estrutura

hoje, no atendimento às crianças das classes populares.

Maria da Graça GONÇALVES faz criticas a incompatibilidade entre a escola

e os interesses da classe trabalhadora e afirma que:

O sistema educacional institucionalizado, já explicitado como reprodutor das
desigualdades sociais, não dá conta de atender às demandas da maioria da nossa
população. A precariedade das condições de vida das familias trabalhadoras de
nosso pais convivem com a fome, a insalubridade física e ideológica, limita as
possibilidades do seu desenvolvimento global e repercute no cotidiano escolar.
(GONÇALVES, 1991, pg. 30).

Guiomar Namo de MELLO no texto “Fatores intra-escolares como

mecanismos de seletividade no ensino de primeiro grau", aponta alguns fatores

intemos a escola que interferem na não permanência da criança mais pobre na

mesma e propõe discussão de estratégias de ação para enfrentar essa dificuldade.

Alguns fatores citados pela autora são pertinentes ã discussão do presente

trabalho como a questão da linguagem utilizada no contexto escolar a qual, não

atinge as crianças das camadas pobres. O despreparo dos professores para

entender as dificuldades dessas crianças e ajuda-las a supera-las e flagrante e

merece atendimento urgente.

Muitas das estratégias colocadas pela autora no referido texto como

necessanas a escola já vem sendo trabalhadas pela mesma como, a questão da

adaptação do horário e calendário; merenda escolar e promoção automatica. Porém

essas medidas não tem sido suficientes para garantir um ensino de qualidade, que e

o papel específico da escola.
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Diante das dificuldades trazidas pelos educandos, os profissionais* que

atuam no PIÁ encontraram no trabalho de incentivo a leitura e escrita uma maneira

de auxiliar no aproveitamento escolar dos educandos.

As atividades desenvolvidas na Oficina de Tarefa Escolar, eleitas pelos

educadores como as que melhor trabalham a leitura e a escrita e que os educandos

mais gostam podem ser evidenciados como: Cnação de Poesias; Criação de

histórias a partir de ilustrações; Reescnta de histórias lidas; Classificados Poéticos;

Caça Palavras; Rimas; Montagem de Jomal; Montagem de Livros; Diálogos por

escnto; Formar palavras com colagem de letras; entre outras tantas que contnbuem

para a escrita. Na contnbuição a leitura, podem ser destacadas atividades de: Ouvir

histónas lidas ou contadas pelo educador ou pelo colega de maneira envolvente;

Leitura individual e coletiva; Contato com os livros em quantidade e qualidade;

Leitura de Jomal; Leitura e comentários sobre o texto; Dramatização do te›‹to entre

muitas outras.

Vale mencionar, que, entre as atividades das várias matenas do ensino

formal, embora não se refira diretamente ao objeto do presente trabalho, estão as

dificuldades na matematica que são em geral, relacionadas com as quatro

operações, principalmente a multiplicação. As atividades trabalhadas com intuito de

auxiliar, são jogos como dominó, bingo e memória.

Os educadores manifestam preocupação com os joguinhos no horario

dessas oficina por serem mais atrativos que as tarefas escolares prejudicando o

investimento junto com os educandos para desenvolver o hábito de estudo. As

" Esses proñssionais são os educadores que atuam diretamente com os educandos, os diretores de unidades,
supervisores e gerência do Programa na Secretaria Municipal da Criança de Curitiba.
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atividades mais recreativas são reservadas para os dias em que o grupo todo não

tenha tarefa (feriado, férias, recesso escolar).

As atividades trabalhadas na oficina de tarefa escolar vêm a cada ano se

voltando mais para o incentivo da leitura, da escrita e também da fala e tem tido

comprovadamente, conforme mostra o trabalho de pesquisa, muito êxito. Além disso

essas atividades não prejudicam a realização das tarefas escolares e são realizadas

com prazer pelos educandos.
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CAPÍTULO V - O CONCEITO DE CULTURA NA EDUCAÇÃO NÃO FORMAL: A

BUSCA DE METODOLOGIAS ADEQUADAS

5.1 A CULTURA E A FORMAÇÃO DO SUJEITO

Para relacionar a questão da cultura com a formação do sujeito retoma-se o

eixo teórico sócio-historico do presente trabalho que considera essa formação como

resultado de suas relações na sociedade.

A cultura ao ser relacionada na formação do sujeito compreende o que ele

vai apreendendo nessas relações.

Segundo Euclides André MANCE, em seus estudos sobre a subjetividade, “é

no processo de construção de nossa personalidade que apreendemos uma língua,

hábitos e costumes, incorporamos padrões de comportamentos e valores, de

apreciação estética do que é belo e feio, enfim, nos formamos (e somos formados)

segundo as referências ou códigos, de uma certa cultura”. (MANCE, 1994, pg. 01).

A subjetividade colocada por MANCE refere-se às “peculiaridades imanentes

à condição de ser sujeito” e que vão sendo modeladas ao longo da vida sob

influência da cultura. Assim a família, escola, colegas, amigos, igreja e,

especialmente a mídia de massa determinam muito a individuação da subjetividade.

Conforme análise de Felix GUATFARI apresentada por MANCE na

perspectiva da individuação o indivíduo é “agenciado capitalisticamente” assumindo

as influências da cultura dominante que leva à competição e a busca do ter em

detrimento do ser. Ao passo que na perspectiva da singularização o sujeito busca a
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realização por meio de respeito, criatividade e solidariedade, na relação com o outro

e consigo mesmo.

Na sociedade moderna, cada vez mais os meios de comunicação são

utilizados pelo sistema capitalista influenciando a cultura e conseqüentemente a

subjetividade e individuação do sujeito.

Funcionando sob a lógica do acúmulo de capital, como empresa que deve
ser rentável, através dos diversos canais de rádio, televisão e outros meios de
publicidade utilizam-se recursos psicológicos, pedagógicos e estéticos sob
estratégias de marketing, a fim de atingir a subjetividade do espectador, criar-lhe
desejos, anseios, angústias e movê-lo a todo custo a consumir produtos que as
empresas anunciam em guerra de concorréncias...(MANCE, 1994, pg. 01).

É evidente a influência da mídia no comportamento da criança e jovem e

merece cuidado por parte de qualquer projeto educativo, no sentido de entender

esse processo, como histórico e cultural, para transitar por ele no que se refere às

metodologias de trabalho, buscando formas de minimizar essa dominação subjetiva.

A educação institucionalizada, seja ela formal (Escola) ou não formal (PIÁ)

tem uma responsabilidade fundamental no contraponto dessa influência,

contribuindo na individuação, na direção da singularização. “Todo projeto

educacional é um projeto de humanização, civilizatório, de constução de identidades

e diversidades de auto imagens”. (ARROYO, 1996, pg. 04).

ARROYO defende que é preciso que no caso da instituição escolar,

perceba o aluno como sujeito de cultura e que se propicie espaço de vivências, pois

é através destas vivências que a cultura é internalizada. Há que se ressaltar porêm,

que essas vivências sejam trabalhadas no sentido da singularização colocada por

GUATTARI e MANCE, sob o risco de se estar também reproduzindo a cultura

dominante.



59

A mesma proposta de aproximação da escola com a cultura na qual está

situada, encontra-se em SACRISTÀN. Ao analisar a cultura na escola o autor, trata

dos diferentes aspectos da cultura a serem considerados no currículo, aliados ã

forma como a escola se estrutura, “...aquilo que se desenha como programa de

intenções e conteúdos culturais será sempre reinterpretado pelas condições

institucionais da escolarização”. (SACRISTÀN, 1994, pg. 37).

SACRISTÀN defende que a seleção dos currículos devem contemplar a

cultura na sua acepção antropológica, “como conjunto de significados ou

informações e comportamentos de tipo intelectual, ético, estético, social , técnico,

mítico, etc.” (SACRISTÀN, 1994, pg. 40), e na acepção no sentido mais restrito de

“alta cultura” que diz respeito ao “melhor” da condição universal humana.

O autor considera as duas acepções diferenciadas mas não contrapostas

nem incompatíveis e propõe a organização do currículo e da escola no sentido de

um maior compromisso desta com a cultura do aluno. Nesta análise, o autor fala da

pressão que o mercado produtivo exerce sobre a escola no sentido da preparação

do aluno para o mercado de trabalho o que denomina de “cultura instrumental­

produtiva” especializada.

A importância de se abrir espaço para essa cultura se dá, segundo

SACRISTÀN pelo fato de propiciar além da auto-estima, a identidade do aluno com a

cultura da qual faz parte. Outro fator é a aproximação do aluno a escola através

destas atividades, que devem estar no espaço formal e não formal. No caso do

trabalho escolar “esse desafio é tanto mais urgente quando se pensa que

dependemos de sua realização para que importantes massas de jovens não se

alienem de um sistema educacional que os escolariza progressivamente cada vez
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mais, sem entretanto, ao mesmo tempo construir um sentimento de envolvimento

pessoal nas tarefas acadêmicas nas quais são obrigadas a se ocupar”.

(SACRISTÀN, 1994, pg. 56).

Como quarto ítem na formação da cultura escolar, e que diz respeito ao

espaço PIÁ, SACRISTÀN coloca a “Cultura Lúdica” para a auto realização e para o

consumo. “A cultura lúdica está liberada das urgências práticas e serve à auto

realização. Está relacionada às atividades de lazer, prazer, participação e tudo

aquilo que -se liga ã compreensão da experiência humana com fins não utilitaristas,

uma cultura cada vez mais importante para o consumo embora fora das instituições

escolares”. (SACRISTÀN, 1994, pg. 55).

O tempo-espaço PIÁ, por tratar-se de educação não formal, reúne condições

favoráveis no desenvolvimento desta “cultura lúdica”, aproximando o educando de

sua cultura, contribuindo na formação de sua individuação direcionando à

singularização.

5.2 O PROGRAMA PIÁ E O ACESSO À DIFERENTES FORMAS DE EXPRESSÃO

CULTURAL

O currículo que se trabalha com o educando do Programa PIÁ, foi construido

também com a interferência de entidades culturais de Curitiba. Estas interferências

acabaram trazendo contribuições significativas e necessárias à sua formação.

O PIÁ como projeto educacional, reúne condições também para propiciar

estas vivências a fim de que o educando identifique e valorize a sua cultura.
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Uma contribuição significativa ao trabalho com as diferentes formas de

expressão cultural no PIÁ deu-se com Projeto “Linhas do conhecimento” da

Fundação Cultural de Curitiba em meados dos anos 90. Além do teatro e Literatura,

a Fundação trabalhou com as chamadas: “Linha da Música e Dança”, “Linha das

Artes Visuais”, “Linha de Jogos e Brincadeiras", “Linha da História e Memória” e

“Linha da Cidade”. Todo o projeto era compatível com a proposta pedagógica do PIÁ

por propiciar acesso á essas formas de expressão cultural. Propiciava

principalmente maior conhecimento da cidade e das diferentes artes.

5.2.1 O Teatro como recurso para o desenvolvimento das várias formas de

linguagem

Uma forma de linguagem fundamental é a linguagem corporal e de

representações, que a atividade teatral proporciona em grande medida, e por esse

motivo será destacada dentre as atividades desenvolvidas pela Fundação Cultural

no Programa PIÁ, e que posteriormente permanecem como uma atividade,

fundamental no processo do PIÁ.

Em 1996 a Fundação promoveu a peça “Pinóquio” com a participação de

educandos do PIÁ juntamente com atores e estagiários da Fundação Cultural. Esta

experiência despertou o gosto pelo teatro, firmando o trabalho na Unidade.

O objetivo desta atividade é propiciar á criança e ao adolescente o

aprimoramento e apreciação da linguagem através da arte de representar. Este

trabalho possibilita ainda ao educador observar o potencial e as dificuldades de cada

criança e adolescente. O educando ao representar um papel, transmite pela

entonação da fala, pelos gestos as emoções e sentimentos apreendidos ao longo de
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sua vida, nas atividades das quais participa e no apelo que o trabalho com o texto

proporciona.

O texto a ser trabalhado é o instrumento que irá repassar idéias, valores

culturais e a forma como o autor representa a realidade ou ficção, além de fornecer

dados que possibilitem identificar fatos históricos como comportamento dos

personagens, padrões de beleza e figurino. O educador ao contextualizar o texto

com os educandos, leva-os a eleger os personagens. O texto poderá ser trabalhado

como foi escrito ou servir de referencial para a reelaboração do espetáculo.

O educando ao se identificar com um papel, passará a representar a partir

de sua experiência de vida e independente de sua vontade atribui ao personagem

características pessoais, porém reelaboradas e enriquecidas pelo conteúdo

apreendido no texto. (Fig. 1).

Fig. 1 - Atividade de TEATRO - “O livro de pano” - PIÁ Jardim Acrópole
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O teatro permite ao educador organizar de maneira intencional exercícios

direcionados à superação das dificuldades detectados no educando pela arte de

representar. Trabalha-se também as emoções, os sentimentos, possibilitando a

apreensão do real através das representações do imaginário. A atividade teatral

desenvolve a linguagem oral por encorajar o educando a falar em público, exercitar

a entonação de voz, dicção, expressões corporais como gestos e postura que são

fundamentais na linguagem falada. Trabalha também a linguagem escrita e a leitura

pois os educandos estarão utilizando essas linguagens durante a organização da

peça a ser apresentada.

O trabalho na unidade tem consistido em encontros semanais, sendo

repassados os exercícios de fala, expressão corporal, etc. que o educador recebe

em treinamentos, desenvolvidos quinzenalmente em parceria com a Fundação

Cultural.

Inicialmente todas as turmas passam por esses exercícios teatrais, para

posteriormente, a partir do interesse dos educandos, organizar um grupo para

criação de uma peça.

Em 1999 a Unidade contou com uma experiência bastante rica que consistiu

na montagem de uma peça teatral, intitulada, “O Livro de Pano”, organizada por

educadores e educandos, desde a criação do texto, confecção do figurino e cenário.

(Fig. 2)

Outra contribuição às expressões culturais que aconteceu na unidade PIÁ

Jardim Acrópole, é a “Biblioteca Viva”, projeto da Fundação ABRINQ, parceria

iniciada em 1997.
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Fig. 2 - Atividade de TEATRO - “O livro de pano” - PIÁ Jardim Acrópole

l
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O objetivo principal da ABRINQ neste projeto é promover os direitos

elementares da cidadania das crianças, conforme definições da Convenção

Internacional Brasileira de 1988 e o Estatuto da`Criança e do Adolescente de 1990.

Objetivo este também compatível com a proposta pedagógica do PIÁ. A ABRINQ

garantiu um acervo literário de 400 livros entre literatura infantil e juvenil, além da

capacitação de 40 horas para um agente de educação, o que contribuindo para o

desenvolvimento do gosto pela leitura e escrita.

5.2.2 A Leitura-prazer e a contribuição da Biblioteca Viva

A Biblioteca Viva foi bem aceita pelos educandos uma vez que já se

trabalhava com a leitura-prazer, o primeiro passo foi sensibilizar os educandos e

envolvê-los na mesma emoção da qual a educadora fez parte e estabelecer uma
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diferença com a literatura trabalhada na escola. Em encontros periódicos, aos

poucos os objetivos do trabalho foram sendo repassados de maneira que educandos

tomassem para si todo o processo de implantação.

Todos os educandos participavam da organização do “Cantinho da

Biblioteca Viva" e cada livro retirado da caixa era uma descoberta em peso, cor,

tamanho. O primeiro contato com a leitura para alguns educandos foi em descobrir o

título. Porém, no desenvolvimento das atividades da Biblioteca Viva alguns

problemas surgiram. O mais grave e urgente a ser resolvido, foi a falta de cuidados

por parte dos educandos no manuseio dos livros. Os educandos nunca haviam tido

acesso a uma quantidade e variedade de livros de qualidade. Faziam cópias dos

desenhos, recortavam figuras para colarem em pesquisas solicitadas pela escola e

muitos livros apareciam escritos com dedicatórias de amor e até palavrões.

Aconteceram também desentendimentos entre educandos pela posse do mesmo

livro que acabava rasgado ou danificado.

A valorização, o cuidado com os livros, além do despertar para a leitura, foi

resultado da persistência dos educadores comprovando que o educador é o

referencial também no espaço da educação não formal. (Anexo ll - 1). Aos poucos

os livros passaram a fazer parte do cotidiano das crianças e adolescentes que

frequentavam a unidade PIÁ. As atividades eram desenvolvidas uma vez por

semana com os educandos de O7 a 17 anos, divididos em turmas de até 22

educandos, com idade equivalente, porém com grau de escolaridade variados, fato

este que motivou a busca pelo conhecimento, pois aquele que sabia ler estimulava

outro que ainda não sabia, a apropriar-se do conteúdo do livro através da leitura “ao

pé do ouvido”. Esse processo de apropriação foi enfatizado por VYGOTSKY, que em
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seus estudos comprova que a convivência entre as crianças com diferentes níveis

de aprendizado, servem de estímulo para conquistas mais elaboradas.

Neste espaço ainda hoje, são desenvolvidas atividades ligadas à Biblioteca

Viva, contribuindo para que o educando aprenda significados através da leitura e

escrita de maneira lúdica. O trabalho com a leitura-prazer propicia conhecer o

mundo das crianças e adolescentes que é revelado através da escrita. O educando

ao criar textos revela muitos aspectos de sua realidade social, as estratégias que

utiliza, as dificuldades com a linguagem escrita, formas de expressar o pensamento

e o imaginário, os desejos, os medos, os sonhos, os valores morais entre outros.

Neste sentido os textos utilizados servem também como instrumento para

que o educador planeje outras atividades com base nas dificuldades percebidas,

ligadas diretamente ao entrosamento e respeito mútuo para que a partir das

produções e reelaborações se conheça melhor cada educando em particular e se

possa avaliar os progressos que apresentam em seus trabalhos. Com esta atividade

não se pretende avaliar a ortografia ou a colocação correta das palavras dentro das

frases, “sintaxe”. Assim, os erros de gramática não são corrigidos neste momento

para não deixar os educandos preocupados com isso, mas que aproveitem o

momento da escrita.

O mais importante é dar oportunidade ao educando de liberdade e tempo

para escrever o que desejar e da maneira que achar melhor. O educador deve

deixar claro para os educandos que estes exercícios são de livre criação e que não

valem nota. Entretanto os erros são trabalhados na Oficina de tarefa escolar, sendo

a pesquisa em dicionário a mais usada para esse fim. Observou-se enriquecimento

do diálogo entre os grupos com este trabalho.
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Neste espaço de criação, ocorrem produções de texto, poesias, músicas,

cartas, peças teatrais, livros, etc. (Anexo ll - 2 e 3).

Um destaque nesta produção foi o livro de pano, assim chamado porque foi

confeccionado artesanalmente com tecidos por educandos e educadores. O livro

reúne cinco histórias, também criadas pelos educandos que deram origem à peça

teatral, “Livro de pano”, (Fig. 3).

Fig. 3 - Confecção do LIVRO DE PANO: resultado final
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À medida que os educandos descobriram o gosto pela leitura, o espaço de

uma hora semanal para realizar esta atividade já não era mais suficiente, pois as

figuras aos poucos foram sendo substituídas por textos mais elaborados o que levou

os educandos a reivindicar um tempo maior para a leitura-prazer, porém com o

objetivo de garantir as demais atividades do PIÁ, a equipe em consenso optou por
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implantar os empréstimos dos livros, sempre com a preocupação de sua

preservação, (Fig. 4).
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A idéia inicial de empréstimo foi discutida com os educandos de como

garantir o cuidado e o retorno dos mesmos, discussão que conduziu a equipe para

um terceiro momento: sensibilização dos educandos, revisão das normas e

combinados quanto aos cuidados para com o livro e divulgação dos empréstimos

junto à família dos educandos, através das assinaturas do termo de compromisso

dos pais ou responsáveis. (Anexo ll - 4). Adotou-se uma carteira de empréstimos e

livro de registro, a princípio como controle de retirada e devolução das obras

literárias e posteriormente como instrumento de avaliação dos livros mais lidos.

Entre estes está o “Rei Leão” - Walt Disney, com média de 20 empréstimos mensais
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que ocasionou fila de espera entre os educandos. Sempre que possível o conteúdo

dos livros disponiveis em fita são trabalhados em atividades com vídeo, como é o

caso do “Rei Leão” e “A Bela e a Fera”, entre outros.

A atividade com o vídeo vem sendo desenvolvida apenas como

entretenimento atendendo solicitação dos educandos com relação aos filmes ã

serem exibidos.

Esse trabalho, requer um avanço qualitativo, à fim de ser melhor explorado

pelo educador, no seu potencial em promover discussão sobre o tema apresentado,

enriquecendo a linguagem e outros aspectos do desenvolvimento da criança e do

adolescente, aproveitando os recursos da mídia.

5.2.3 A Música e sua contribuição na Linguagem

A música bem como a dança são também formas de expressões culturais

presentes no PIÁ e de muito boa aceitação por parte dos educandos. Porém o que

mais se observa é que ao se deixar a atividade livre para a escolha dos mesmos,

aparecem as danças propagadas no meio de comunicação como a “dança da

cordinha”, e outras, comprovando a influência da mídia no comportamento das

crianças e adolescentes. Um trabalho melhor estruturado e mais rico em seu

conteúdo ocorreu por ocasião das Linhas, já mencionadas anteriormente neste

capítulo.

A música possibilita em grande medida o trabalho com a linguagem, quer na

interpretação das letras já existentes, quer na produção de novas letras pelos

educandos. O RAP é o estilo musical de maior identificação dos educandos e é

bastante utilizado na discussão de temas propostos pelo educador.
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Estas atividades tomam vulto nas festividades promovidas na unidade. As

“apresentações” são preparadas com antecedência e com participação efetiva dos

educandos em todo o processo de organização, possibilitando o exercício da

produção, e de habilidades como disciplina, cooperação, criatividade,

responsabilidade e muitos outros.

Estas “apresentações” nas festividades trazem benefícios relacionados à

questão da linguagem. A experiência de apresentação em público favorece a fala,

pela desinibição, além de trabalhar muitos outros aspectos como, vocabulário, a

linguagem corporal, etc. A escrita e leitura também são exercitadas no processo de

elaboração e organização das atividades.

Este trabalho acontece inclusive em eventos externos à unidade. Um desses

eventos é o “Show de Talentos”. Acontece anualmente e reúne as unidades da

mesma região com apresentações de cada uma delas: teatro, dança, capoeira,

violão, etc., além de exposição de produção de histórias, poesias e desenhos. Esses

eventos externos favorecem a visualização e avaliação das produções pela

comunidade e pelos próprios educandos. (Anexo ll - 5 e 6).

Estas atividades, como no caso mais específico do teatro, a partir do contato

com as expressões da cultura, trabalham todos os tipos de linguagem, valorizam as

produções do educando elevando sua auto estima, possibilitando o desenvolvimento

de sua autonomia.

Esse trabalho com as diferentes formas de expressão cultural através das

artes se apresenta como tempo/espaço para a formação da singularidade colocada

por MANCE. Além de desenvolver a capacidade das diferentes formas de linguagem

(oral, escrita, corporal, etc.) objeto do presente trabalho, possibilita o fortalecimento
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do sentido de pertencer, da identidade cultural e das relações solidárias e criativas

favorecendo a formação do novo sujeito.

Entretanto, um trabalho nessa direção pressupõe a soma de fatores que

SACRISTÀN, ao se referir ao ensino formal, chama de “condições institucionais” ou

“formas de estruturação das instituições”. No que diz respeito à educação não

formal, por um lado, o próprio espaço criado historicamente pelos educadores, vem

fazendo ponte às condições difíceis de estrutura para atividades culturais,

construindo metodologias que são base para o trabalho de formação do educando.

No entanto, por outro lado há mostras de um movimento que não diz respeito

somente ao educador e seu cotidiano, e que depende sobretudo de suporte que um

trabalho de qualidade exige; suporte este, que deve ser resultado de vontade política

e destinação de verbas para educação que possam favorecer à pesquisa e as

propostas baseadas na realidade concreta.
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CAPÍTULO VI - ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DA PESQUISA

Pretendeu-se com a pesquisa confirmar alguns aspectos observados na

rotina do PIÁ com relação ao trabalho com a linguagem tanto com relação as

atividades desenvolvidas, no papel do educador na mediação do trabalho, como na

história do educando no que se refere ao gosto e hábito familiar de leitura.

Levantou-se também questão do lazer na familia buscando perceber as

atividades chamadas “culturais” que a família desenvolve. Ver Anexo I.

6.1 A PERCEPÇÃO DO EDUCANDO COM O TRABALHO DA LINGUAGEM

A pesquisa desenvolvida na Unidade PIÁ Jardim Acrópole, foi aplicada em

71 dos 180 educandos que frequentavam a unidade no final de 1999 e inicio do ano

2000.

O questionário foi composto por perguntas abertas e respondidas de próprio

punho pelos educandos.

Do total dos entrevistados, 25% estäo há menos de 1 ano no PIÁ. Os

demais, 75%, estão de 1 a 7 anos na unidade, o que mostra que estão recebendo

atendimento há algum tempo. Gráfico 1.
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1. Tempo de permanência no PIA
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Ao serem questionados se já gostavam de ler quando entraram no PIÁ, 59%

responderam que sim; 32% responderam que não e 08% mais ou menos. Desses

32% que responderam que não gostavam de ler, apenas 17% deles responderam

que continuam não gostando, os demais, 83% passaram a gostar. Percebe-se que

há um processo gradativo de adesão ao gosto pela leitura, que denota a

necessidade de um caminho contínuo de investimento no incentivo à leitura e
\

escrita. Gráfico 2

2. Gosto pela leitura ao entrar no PIA
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Na questão referente ã escrita, a porcentagem daqueles que responderam

que já gostavam cai para 55% e 31% disseram que não gostavam. Aumentou o

número dos que gostavam mais ou menos, 14%. Entre os que não gostavam de

escrever, 22% continuam não gostando, o que demonstra que a escrita recebe mais

rejeição que a leitura. Gráfico 3.

3. Gosto pela escrita ao entrar no PIA
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A quarta pergunta foi referente à atividade que fizeram com que gostassem

de ler e apareceram 16 respostas diferentes, sendo que a que mais apareceu foi a

LEITURA DE LIVROS INTERESSANTES, 23% e a segunda mais mencionada foi a

motivação feita pela educadora do PIÁ, o que mostra a força do trabalho da

educadora no incentivo à leitura. Aliando a porcentagem a outras respostas que

dizem respeito ao trabalho da educadora como: “Biblioteca Viva”; “Fazer histÓrias”;

“Ver os outros lendo”, este dado mostra a responsabilidade da educadora e seu

papel no desenvolvimento do gosto pela leitura. Gráfico 4.
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4. O que motivou o gosto pela leitura
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As respostas mostram também o quanto é importante o acesso aos livros no

desenvolvimento do gosto pela leitura. A existência de uma biblioteca e a

aproximação da criançaladolescente a ela é fundamental para o hábito da leitura.

Na questão referente ao que fez com que gostassem de escrever o que mais

aparece é “Lendo”. A própria leitura faz com o educando passe a gostar mais de

escrever. Novamente o contato com os livros aparece como responsável pelo

desenvolvimento da linguagem. A seguir aparecem “Escrever histórias” e “Atividades

do PIÁ”, além de aparecer também menção à pessoa da educadora como

responsável por esse gosto, demonstrando novamente que a atuação do educador é

representativa no trabalho com a linguagem. Um dado expressivo é a percepção da

importância da escrita para sua vida nas respostas às questões: “Preocupação com

o futuro” e “Necessidade de aprender” como incentivo ao gosto pela escrita. Gráfico5. 1
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5. O que motivou o gosto pela escrita
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Dos 71 educandos entrevistados na unidade, 57 responderam a uma

questão além, referente à escola. Foram questionados se gostam de ler e escrever

na escola e por que? `
A maioria respondeu que sim 75%, contra 16% que respondeu

\

negativamente. Alguns, 5%, responderam que só gostam de ler e 4% responderam

“mais ou menos”. Gráfico 6.

6. Gosto pela leitura e escrita na escola
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As respostas negativas e parciais, foram muito variadas aparecendo motivos

como, “não gosto”, “é ruim”, “os professores xingam se eu erro”, “preocupação com

os erros”, “não gosto de ler em voz alta”, e outros.

Quanto às respostas positivas, 60% delas dão como motivo do gosto de ler e

escrever na escola, o fato de: “aprender mais” e a “importância dos estudos para o

futuro”. Demonstram valorização da escola e consideram a leitura e a escrita como

acesso ao conhecimento. Gráficos 7a e 7b.

7. O que motivou o gosto pela leitura e escrita na escola:

7a - Respostas Positivas
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7b - Respostas Negativas:2,5- «
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O restante, 40% apresentam respostas mais voltadas ao prazer de ler e

escrever e ao ato de ler e escrever como responsável pela linguagem oral e escrita.

A pesquisa com os educandos mostra que, possibilitar o acesso aos livros,

desenvolver atividades lúdicas e prazerosas\no trabalho com a linguagem e a

atuação envolvente do educador, trazem desenvolvimento não apenas na linguagem

da criança e adolescente, mas também em vários outros aspectos do

desenvolvimento, melhorando inclusive sua auto estima. Com isso estarão melhor

preparados, com mais chance de se tornar o “Novo Sujeito” apresentado no

presente trabalho à partir da definição de Maria da Graça GONÇALVES. Mostra que

a educação não formal, nesse caso, o Programa PIÁ, se apresenta como um

espaço para esse trabalho e deve amplia-Io no sentido da consciência da sua

importância, preparando cada vez melhor seus profissionais e incrementando ações

nesse sentido.
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6.2 A OPINIÃO DOS EDUCADORES COM RELAÇÃO AS ATIVIDADES DE

LINGUAGEM

Na pesquisa com os educadores foram formuladas perguntas sobre a

contribuição que o trabalho do PIÁ pode dar, mais especificamente no incentivo à

leitura, trabalho com literatura5, incentivo à escrita e à expressão oral. Responderam

às perguntas, 5 das 6 educadoras do PIÁ Acrópole.

As educadoras foram unânimes em afirmar que esse trabalho traz

contribuições, e quanto ao tipo de contribuição também houve consenso. Em 20%

das respostas aparecem como resultado positivo: “o raciocínio”, “a desibinição”, “o

hábito da leitura” e a “interpretação de texto”. Em 60% aparecem, "leitura",

“criatividade", “vocabulário” e “ortografia” como aspectos em que se observam

significativo progresso. Os ítens mais freqüentemente mencionados pelos

educadores, como contribuição do trabalho, 80%, foram “Produção de textos” e

“Desenvolvimento emocional/elevação da auto estima”. Gráfico 8.

8. Contribuição da literatura ao desenvolvimento da linguagem oral e escrita
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5 Foi usado a denominação Literatura para o trabalho que é feito a partir dos livros de literatura infantil e
compreende desde a leitura individual dos mesmos até a transposição dos textos em peças teatrais.
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Na questão sobre as atividades que contribuem para a escrita aparecem em

20% das respostas, ou seja, foi mencionado pelo menos por uma das educadoras,

como importante: “Caça palavras", “Quadrinhas”, "Rimas", “Conversação/diálogo”,

“Leitura individual”, “Criação de poesias”, “Confecção de cadernos (poesias,

confidências, etc.)”. Gráfico 9.

9. Atividades trabalhadas pelos educadores que contribuem para a escrita›3›2›       É1       ”* i,›     «ist-0    '  .    .-    zzâ ?›                    ami
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Em 60% das respostas, foram mencionadas por 3 das 5 educadoras o

trabalho com “Música” e “Reconstruir uma história”. Finalmente a que aparece com

80% de freqüência nas respostas, 4 das 5 educadoras mencionaram “Produção de

histórias” como a atividade que contribui para o desenvolvimento da escrita.

A contribuição para a leitura recebeu um número menor de respostas,

demonstrando maior consenso quanto às atividades favorecedoras à leitura. A

melhor maneira de melhorar a leitura, quer na fluência no ato de ler, quer no

desenvolvimento do hábito da leitura segundo a pesquisa é a própria leitura. O que

muda são as estratégias para “seduzir” os educandos para a leitura, novamente

creditando ao educador os resultados positivos.
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Em 20% das respostas aparecem “Contar histórias” e “Sugestões de leitura

pelo educador”. Em 40% aparecem a “Leitura individual” e o “Acesso aos livros com

possibilidade de empréstimo”. As atividades mais mencionadas nesse ítem foram,

“Histórias contadas pela educadora com dramatização” e “Teatro” como as que mais

contribuem para a leitura. Gráfico 10.

10. Atividades trabalhadas pelos educadores que contribuem para a leitura
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Na última questão referente à outras atividades e outros benefícios que o

trabalho com a literatura proporciona apareceram: “Nas atividades escolares”,

"Criatividade", “Capacidade de dramatização”, “Senso crítico”, “Sociabilidade” e

“Elevação da auto estima” em 20% das respostas. Em 60% das respostas

aparecem, “Vencer a timidez/desibinição" e “Linguagem Oral”. Gráfico 11a e b.
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11a. Outros avanços observados no desenvolvimento do educando3,5 -se ,
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Çom relação às atividades que proporcionam esses avanços as respostas

foram variadas, porém a maioria delas lidam com a expressão oral, sendo ela,

“Construção de histórias a partir de colagens e gravuras”, “Eventos comemorativos e

campanhas com apresentações culturais”, “Contar histórias”, “Formar palavras à

partir de colagens de letras”, “Trabalhos manuais". Todas apareceram uma vez, 20%

e o “Teatro” aparece duas vezes, 40%.

11b. Atividades que proporcionavam avanço no desenvolvimento dos
educandos na opinião dos educadores2,5- '
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6.3 O HÁBITO DE LEITURA E O LAZER NAS FAMÍLIAS

Com o objetivo de levantar o hábito de leitura das famílias, elaborou-se duas

questões para que as crianças Ievassem para casa e respondessem com os pais.

Das 57 crianças que levaram apenas 31 familias enviaram respostas.

A primeira questão foi sobre o que lêem em casa, e as respostas foram:

Livros; Bíblia; Revistas; Jornais; Gibis; Matéria da escola. As respostas podem ser

divididas em três grupos: a) Famílias que responderam que não lêem, totalizando

10% das respostas sendo: Uma família respondeu que não tem livros em casa; Uma

respondeu que só lêem documentos; Uma respondeu que só lêem matéria da

escola. Í b) Familias que citaram apenas um tipo de leitura, 11 famílias, e as

respostas foram: Livro; Biblia; Revistas; História em quadrinhos sendo 35% das

famílias. c) E finalmente as famílias que citaram dois ou mais tipos de leituras,

totalizando 17 famílias, num percentual de 55%. Responderam mais de um dos

seguintes itens: Livros; Bíblia; Revistas; Jornais e Gibis. Gráfico 12.
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Uma questão importante que não foi levantada na pesquisa é a

periodicidade das leituras, o que prejudica a constatação do hábito da leitura.

Verificamos que praticamente a metade apresenta mais de um tipo de leitura

na família, sendo que os livros aparecem em menos da metade, 42% das famílias.

Apesar da amostragem ser pequena podemos constatar a necessidade de

incentivo à leitura em espaços como a escola e PIÁ para suprir a deficiência

encontrada na família e seus reflexos no educando.

A Segunda pergunta referiu-se às atividades de lazer e as que mais

apareceram foram: “Brincar", com 42% das respostas e “Passeios em casa de

parentes” com 26%, seguidos por  com 19%, e “Futebol (peladas)” com 16%.

Gráfico 13.13. At' ' "ividades de lazer das familias
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Não encontramos nas respostas nenhuma atividade cultural como, cinema,

teatro, shows, etc. confirmando a carência das famílias da periferia no acesso à

outras formas de manifestação cultural e a vulnerabilidade dessa população à

influência e poder da TV e da mídia na formação da sua subjetividade.
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6.4 CONCLUSÃO DA PESQUISA

A pesquisa aplicada mostrou questões relevantes no trabalho com a

linguagem oral e escrita, confirmando as possibilidades existentes no programa.

Fica clara a contribuição da leitura prazer no desenvolvimento do hábito e

habilidade na leitura, na escrita e nas demais formas de linguagem, oral, gestual,

etc.

A poesia, o teatro, o te›‹to da literatura infanto-juvenil conseguem despertar o

interesse do educando para a leitura e escrita.

Fica clara também a importancia do desempenho do educador nesse

trabalho com a linguagem tendo aparecido esse desempenho como responsável

pelo gosto e desenvolvimento da leitura e escrita. Quanto à pesquisa com a família,

apesar da amostragem ter sido pequena foi possível perceber o baixo incentivo à

leitura e que as atividades de lazer ficam restntas ao grupo familiar e vizinhança sem

maiores contatos com atividades artísticas e de enriquecimento cultural e como já foi

mencionado, ficam mais expostos aos instrumentos de comunicação utilizados pela

cultura dominante.
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7. CONCLUSÕES FINAIS

A idéia central do presente trabalho é o reconhecimento da importância da

linguagem, tanto na forma padronizada, quanto nas várias formas de linguagem

encontradas na contemporaneidade que formam o sujeito e o cidadão de uma

determinada sociedade.

É neste reconhecimento que se procurou verificar que caminhos vêem

sendo anunciados e construídos pelo, PIÁ, no que se refere às metodologias de

trabalho com a linguagem na formação do “novo sujeito”, que nada mais é do que o

homem que se pretende formar.

Encontrou-se em VYGOTSKY explicações sobre o desenvolvimento da

linguagem no homem e a sua importância como mediadora de suas relações em

sociedade. Procurou-se aprofundar estas noções, buscando em BAKHTIN aspectos

significativos sobre o papel da linguagem nas interrelações sociais que propicia.

VYGOTSKY e BAKHTIN exploram a interdependência entre o homem e a linguagem

e discorrem sobre a sua contribuição na formação e desenvolvimento do sujeito.

Confonne BAKHTIN “a propria consciência sÓ se pode surgir e se afirmar como

realidade mediante a encamação material em signos". (BAKHTIN in GONÇALVES,

1991, pg. 04). Estes aspectos levam a concluir a necessidade da continuidade

destas discussões para realimentação das questões ora analisadas.

O “novo sujeito” tratado no presente trabalho portanto, é o homem renovado

com o auxílio do domínio da linguagem, analisado por Maria da Graça GONÇALVES

em “O Significado do Domínio da Linguagem Culta no Itinerário das Lideranças
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Populares". O trabalho da referida autora apresenta o homem do povo, que para

prosseguir na trajetória de suas lutas políticas por melhores condições de vida

precisou buscar, foram do espaço escolar o domínio da língua padrão, aquela que é

utilizada por seu opositor, para que melhor se armasse nessa luta. A pratica da

leitura possibilitou avanços na trajetória, assim como esses avanços passaram a

exigir maior complexidade naquela, resultando em um melhor preparo desse

homem.

O “novo sujeito" aqui proposto, é baseado na definição colocada pela autora

citada e também no “dirigente” definido por GRAMSCI, já mencionado neste

trabalho. Trata-se da criança e do adolescente em fonnação, que através de

vivências e conhecimentos adquiridos exercita uma participação gradativa na

sociedade em todos os setores, e que compreende as formas de linguagem deste

contexto, desenvolvendo sua capacidade de interação para inserção na sociedade

de forma autônoma, e com possibilidade de interferir nesta realidade.

O trabalho de Maria da Graça mostra, além da importância da linguagem

para os. embates que o homem terá na vida como cidadão, a necessidade de que

essa linguagem seja trabalhada a partir de suas necessidades concretas e da

prática social nos espaços educacionais institucionalizados, desde os pnmeiros anos

escolares da criança.

Essa necessidade remete então à discussão da forma como a escola se

apresenta hoje nesse trabalho com linguagem e sua dificuldade em cumprir este

papel

Muito embora a apropriação da linguagem se dê em todas as relações na

sociedade, a escola é a principal responsável pela organização e aprimoramento do
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dominio da linguagem padrão pelo homem. São inúmeras as criticas dirigidas à

escola por ela ter se mostrado tão ineficaz no desenvolvimento cognitivo das

cnanças e adolescentes das camadas mais empobrecidas da sociedade, não dando

conta nem mesmo dos conhecimentos básicos da escnta e da leitura.

As medidas adotadas pelos Órgãos oficiais na tentativa de aproximar a

escola a população carente tem tido resultados pouco expressivos, e este insucesso

em muito tem contribuído para a manutenção da marginalidade e exclusão dessa

população. É preciso urgentemente atacar com seriedade as dificuldades

apresentadas pela escola para que os alunos recebam um base sólida nos primeiros

anos de escolarização, adquinndo estrutura para continuarem suas jomadas na

aquisição do conhecimento e ampliação de visão de mundo.

Não só a escola, como todo e qualquer espaço educativo é responsavel por

atenção especial ã questão da linguagem, dada a sua importância tantas vezes

reafirmada neste trabalho.

Procurou-se então analisar o Programa PIÁ como um desses espaços

educativos, concluindo-se que tem se constituido em espaço de trabalho com a

linguagem o que leva ã necessidade de entender esta função na educação não

fon'nal e aprofundar suas reais possibilidades de contribuição ao acesso ã lingua

padrão e às diferentes formas de linguagem.

A pesquisa aplicada nos educandos, educadores e familias, mostrou que as

atividades trabalhadas de forma lúdica pelo PIÁ, desenvolvem o gosto pela leitura e

contnbuem para o desenvolvimento da escrita e da linguagem oral. O teatro e a

poesia mostraram-se como algumas das atividades responsáveis por esse resultado

positivo que confirma o potencial do refendo programa em atuar, em conjunto com a
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escola, no desenvolvimento da linguagem nas cnanças e adolescentes,

estimulando-os para a leitura e construção de textos.

A análise do trabalho mostra ainda que o tempo/espaço do PIÁ reúne

condições para trabalhar outras formas de linguagem, desenvolvendo a “cultura

lúdica” defendida por SACRISTÀN como contribuição para a auto-realização, a

participação e valorização de sua cultura.

O PIÁ reúne condições ainda para oferecer ao adolescente maior espaço de

“vivências” para conhecimento da realidade que o cerca, suas carências e as

possibilidades de organização popular na busca de interação e inserção social real.

Essa possibilidade de ampliação de espaço observa-se no trabalho com

adolescentes, nos chamados “Agentes Multiplicadores”, ou ainda nos “Grèmios”, que

despontam como um trabalho significativo a ser explorado no sentido de uma

participação mais efetiva dos adolescentes na vida da comunidade e até como uma

ponte aos movimentos sociais. O entendimento e participação dos movimentos

sociais tende a colocar os adolescentes em contato com a realidade traduzida pela

população que a vive, evitando que sua visão de mundo se forme apenas pela Ótica

da cultura dominante. Este e portanto um aspecto a ser explorado pelos educadores

no trabalho realizado.

A trajetória percorrida pelo Programa PIÁ ao longo dos últimos anos na

busca de uma fundamentação teórica e metodológica voltada ao desenvolvimento

amplo do ser humano e a luta por colocar essa proposta em prática tem sido

recompensada por meio de avanços que se observam junto as crianças e

adolescentes. Depoimentos de educandos e educadores apontam pontos positivos

no desenvolvimento da linguagem, e mostram que o programa vem construindo um
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caminho interessante, apesar das limitações existentes e da necessidade constante

de aprimoramento necessário aos educadores em todo projeto educativo.

As exigências da sociedade contemporânea em crescente desenvolvimento,

não perrnite que se perca de vista esse aprimoramento, acompanhando as

evoluções culturais e tecnológicas, com novos investimentos na proposta

pedagógica buscando oferecer acesso ao educador e população a essa evolução.

Uma das questões relevantes a ser considerada e a informatica como

linguagem amplamente utilizada na sociedade e domina-la está se tomando

condição indispensável de acesso a todos os benefícios e informações

representando um conhecimento necessáno à vida em sociedade. Para isso é

preciso equipar os espaços de atendimento a fim de dar continuidade ao trabalho

com a linguagem nesta perspectiva e em sentido mais amplo.

Outra questão importante a ressaltar é a singularidade na formação do

sujeito e conclui-se que a educação não fonnal poderá contribuir para a formação

desta singularidade por meio de um trabalho intensivo com todos os tipos de

linguagens, trazendo textos, filmes vídeos da mídia, numa proposta de formação do

educando, sem no entanto deixar de considerar o momento historico de evolução da

midia e da linguagem virtual na comunicação. Este trabalho sera sempre no sentido

de considerar a possibilidade de verbalização crítica do educando, num exercício em

debates, produção de textos, dramatizações, etc. sobre o material utilizado, sempre

evidenciando questões postas no conte›‹to social e cultural hoje.

Por toda a amplitude que o trabalho do PIÁ proporciona, concluí-se também

que o educador que está à frente deste processo é peça fundamental para o

trabalho com a linguagem, e sua qualificação profissional e preparo pessoal são
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condicionantes do resultado esperado. Há que se considerar as limitações do

educador que atua no programa, uma vez que ele ingressa na função sem nenhuma

forrnação na área da educação, com uma escolaridade restrita ao nível médio sendo

que a qualidade dessa escolaridade não lhe oferece os conhecimentos necessários

para a responsabilidade que o trabalho de educação de crianças e adolescentes

exige.

Faz-se necessario dizer, que ao se debruçar sobre a questão da linguagem

no presente trabalho, não se pretendeu fazer a incursão do Iinguista, mas do

educador que percebe a importância deste conhecimento na sociedade

contemporânea. Em que pesem as limitações que como educadores sociais, se

possa deparar nesta area, não se pode furtar a esta discussão e aprofundamento,

até onde isto seja possível.

A intenção também é de que esta primeira incursão venha a se constituir em

uma contribuição aos educadores do Programa PIÁ, e em um corpo de idéias que

permitam o avanço do trabalho com a linguagem em todas as suas formas.

Finalmente é preciso que sejam garantidos investimentos constantes na

Proposta Pedagógica do PIÁ, à fim de que os objetivos e propósitos presentes na

mesma continuem sendo trabalhados na prática e que sejam constantemente

realimentados pela reflexão de todos que nela atuam, num movimento constante de

superação. Somente assim será possivel almejar um trabalho no que se refere ã

linguagem oral e escrita com esse educando no caminho da formação do NOVO

SUJEITO, o que se pretendeu buscar no presente trabalho.



ANEXO I - PESQUISA

ANEXO II - REPORTAGENS
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ANEXO I - PESQUISA

PESQUISA coM os EoucANoos/ PIÁ AcRÓPoLE

Desde quando você esta no P.l.Á.?

Você ja gostava de ler quando entrou no P.I.Á.?

Você já gostava de escrever quando entrou no P.|.Á.?

O que fez com que você gostasse de ler?

O que fez com que você gostasse de escrever?

Você gosta de ler e escrever na escola? Por que?

PESQUISA COM OS EDUCADORESIPIÁ ACRÓPOLE

Você observa que o trabalho com literatura traz alguma contribuição para os

educandos?

Que tipo de contribuição?

Quais atividades contribuem para escrita?

Quais contribuem para a leitura?

Quais outros avanços você observa com o trabalho com literatura?

Quais atividades com literatura contribuem para esses avanços?

PESQUISA COM OS PAIS

O que vocês lêem em casa?

O que vocês fazem nas horas de folga (Iazer)?



Anexo Il - 1 - Periódico Mensal dos Bairros Uberaba, Jardim das Amencas,
Caiuru, Guabirotuba e outros.

Oficina de literatura ensina
crianças dos Pias a gostar de ler
Piá Acrópole mantém oficina de literatura e ajuda crianças carentes a

decobrir não só a importância da literatura como o prazer de ler
Histórias de prlncipes. heróis 8 de grandes escrito­

res estão aiudando a despertar o gosto pela leitura nas
crianças dos Pias da Prefeitura. Crianças e adoles­
centes que só conheciam livros de matematica. portu­
guès e ciências. estão conhecendo Guimarães Rosa.
Monteiro Lobato e até grandes pensadores como
Aristóteles. Tudo isso esta sendo possivel dentro do
projeto Biblioteca Viva, que se desdobra em atividades
de teatro e confecção de livros. 'Aqui nos sonhamos

i e criamos na realidade tudo o que é possivel dentro da
rnaginação". diz a diretora do Pia Acrópole. no Caiuru.
Marcia Cordeiro da Silva.

A Prefeitura mantém 5.500 crianças e adolescen­
tes em 29 unidades do Programa para a infancia e

Adolescência (Pia). com atividades educativas e de
hzer no contra turno escolar. Meninos e meninas de 7
a 17 anos. que ficavam nas ruas quando não estavam

çna escola. gastam o tempo livre aprendendo e se
divertindo.

Uma das atividades que mais fascinam as crian­
ças e adolescentes é a oficina de literatura desenvol­
vida em 6 unidades e que atinge mais de 1.000 parti­

lqaantes dos Pias. A oficina é desenvolvida em parce­
t rh com a Fundação Abrinq e o Citibank, que doaram
ivros e treinaram as educadoras do projeto Biblioteca
Viva. Cada unidade desenvolveu um método de tra­

balho para a oficina.
No Pia Acrópole. a literatura virou ferramenta de

integração entre as crianças e esta estimulando o
aprendizando. A educadora Eclair Ludwig criou o “can­
:nho da literatura", onde os participantes têm a oportu­
'=-:lade de ler. no minimo. uma hora por dia. Eles ainda
:uvem histonas contadas pela educadora. O cantinho
começou com um acervo de 200 livros doados pelos
sarceiros do proieto e ia conta com 700 unidades doa­
:as pela comunidade e pessoas que se apaixonaram
mio projeto.

O interesse pela literatura foi tão grande que o Pià
resolveu criar uma espécie de clube do livro. As crian­
ças e adolescentes têm uma carteirinha e podem em­
:restar os livros para ler em casa. São emprestados.
'-o minimo. 60 livros por semana. Muitas vezes. quem
-ë são os pais. para lembrar historias da infancia. “Ate
cs pais emprestam nossos livros. Outro dia uma mãe
évou o livro Aquarela Infantil, uma coletãnea das
'ustorias infantis mais famosas, para ela mesma ler".
conta a educadora Eclair.

A educadora Eclair Ludwig passa 8 horas diarias
:reparando atividades. separando livros e trabalhando
com as crianças e adolescentes nos dois fumos. No
:omeço. os participantes aprenderam a ler e conhece­
'am a importancia da leitura. Agora. que todos sabem
:emo e importante e gostoso ler. ela esta descobrindo
-avos talentos. “As cnanças estão lendo bastante e

' |.J BERABA N

aprenderam a tirar o melhor de cada livro. Agora
estamos trabalhando para que cada um coloque no
papel a sua imaginação e passe de leitor a escritor. Ja
temos exemplos muitos bons e tenho certeza que
ainda vou editar um livro com estas obras". comemo­
ra a educadora.

O primeiro passo já foi dado. As crianças e adoles­
centes aprovaram a idéia e escreveram uma coletanea
de pequenas historias batizada de 'A Piazada no Era
uma Vez ...". A obra foi feita num grande livro de pano
com bordados e costuras que mostram os persona­
gens e resumem as historias. Noventa dos 180 parti­
cipantes do Pia confeccionaram o livro durante um
mas de trabalho.

O capricho e o cuidado com o livro é o que chamam
mais a atenção. A dedicação das crianças e adoles­
centes contagiou os funcionãnos e todo mundo aju­
dou. desde as atendentes de cozinha ate a diretora.
As histórias também foram encenadas pelas crianças
numa apresentação de teatro na propria unidade. As
fantasias e o cenario foram confeccionados pelas
crianças. “O teatro e mais uma lomia de expressão e
as crianças mostram que realmente pertencem ã bibli­
oteca viva”, diz Eclair.

A Fundação Abrinq acompanha o proleto através
de relatórios enviados pelas educadoras. O garoto
Jeferson Rodrigo Pereira, de 14 anos. ia ganhou muito
com a oficina. Ele e très irmãos estão no Pia ha 6
meses e là comemoram a diferença de vida. Quando
não estava na escola. Jeferson cuidava de carros
num trabalho que nao traz boas lembranças. “Eu apa­
nhava muito dos outros meninos quando não Queria
dividir o dinhezrc Quando chegava em casa. minha
mãe estava com o coraçao na mao e muito preocupa­
da comigo e meus irmaos. mas ela trabalhava o dia
todo ...". conta ele. Jeferson aprendeu a bordar. a
participar de atmdades recreativas e a ler.

'Eu nem imaginava que tinha livros assim. Gosto
muito daqui e cuando chego em casa minha mãe e
uma alegria so.' Jeferson conta que adora a Coleção
Mitos e Lendas. pnncipalmente a historia da princesinha
que tem de atravessar o mar em busca do marido. O
motivo para ele gostar tanto e simples "E porque fala
do amor. Não so do amor de homem e mulher. mas do
amor que a gente pode dar às pessoas". explica ele.

Para levar os beneficios da literatura para outras
crianças. o Pia Acropole fez uma campanha para arre­
cadar livros. revistas. gibis e ate livros feitos pelos
proprios alunos. Foram arrecadados 65 exemplares e
doados para o pro|eto Da Rua para a Escola. da Regi­
onal Caiuru. “Vamos aproveitar os livros para atividades
de contra tumo. desenvolver a leitura e atividades de
teatro. Foi uma rniciativa das crianças". diz Erlrete
Alves Bemardi lvftf-:|lflSK|l_ supervisora do programa Abor­
dagem de Rua. da Regional Cajuru

EW5
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apar oel responde todas as carta: que re ebe
Mensagens de paz e pedidos de presentes fizeram parte da festa das crianças do I'i1í,lard¡mAcrópole

Brisa Terxerro

s comemorações das
festas de final de ano
mudaram a rotina das

unidades do Programa de Inte­
gração da Infância e Adoles­
cencia tPia). Para a festa de Na­
tal realizada na última sexta­
feira. dia lt). as criança» rrveranr
um dia inteiro de brincadeiras e
com uma progra­
mação preparada por em mes­
mas em conjunto corn as dire­
toras de cada entidade.

(` om a preocupaçao de rn­
cerrtrsar o espinto de Natal. as
c:'r;irrças rlo Pta Jardim Acró­
pole. localizado no (`ajuru.
t-:zwrraratn a unidade. prepa­
. ..:é: peca
A 1..|lI\

nao são alfabetiradas e tiveram
que pedir a ajuda das educado­
ras. corno para muitos pais. que
nao  o endereço completo
em que moram e. ate rnesrno. a
data de nascimento do proprio
filho.

Com este fato inesperado na
unidade. alem de incentivar as
crianças a escrever. a diretora
corrcluiu que a repercussão dessa
"brincadeira" contribuiu para a
busm da identidade das crianças.
pois. a podido dos filhos. os pais
tiveram que ir atrás das infor­

Canas
Nas cartas. as crianças pedr­

ram varios presentes que vao de
bolas e bonecas a bicicletas e
computador. Mas elas não se

preocupa­
flllll SUIIICII­-‹" WH HS- te em later

_ "` "`“' .llrritos pais não "FUI “Í”.‹ .r‹›rr.rtlo _ Muitas corr­
c =n\r'ro\ r- Sübllllll ll llllffl de taram para o
`  WT' nas-:'rr::ento do "='f'=" Nr' "r-Iirtlt' queHs \\›~|.uI|\ ' ,_ .\.« ,._. ...MT pfuguu/fÍÍÍl0 tem. onde
ll À . ''`` '.... e
LIC ltlll Illlfll­
ttitttctrr de
catador. Pa-raiclo ii festa 54 cri­
.rr:ç.Ls. entre 7 c l I anos. se motr­
.rram ein escrever cartas para a
Casa do Papai Noel rser box r.

P;u~a que tudo desw certo ao
entrar as canas. a diretora da
unidade. Marcia Cordeiro da
Srlva. achou que nao teria rnui­
Iris problemas pois. alem da car­
ta com o pedido. no renretente
precrsana conter o nome com­
pleto da cnança. o endereço com
o nome da ma. a cidade e o esta­
do c. uurrberrr. a data de nasci­mcttto. ~

\ diretora conta que o que
;~arecr.r facil e nonnal acabou se
Lranstorrrrando nurn desafio. Lur­
ro para rnunas crianças que ainda

I. __...-z.-_

gs.

i. F É'l' É ;1 r l ~~.~ .rs' ršà.
. a _ v.

Os presentes pedidos voo J'
1

Anexo Il - 2

Ú

e s t u d a m .A nomes dos
irmaos e o

que eles tambem gostariam de
ganhar e trechos de musicas de
Natal.

Na carta de Anderson Alves
Pinheiro Correia. ele escreve:
"Papai Noel re amo e o rrreu
nome e Anderson. Tenho oito
anoseoqueeu quer¬odeNatalé
urna bicicleta do senhor. Eu
desejo um feliz Natal para voce e
desejo também para todas as cri­
anças. Queria saber se você sai
me dar o que te pedi. Feliz Na­
ul..

Ja Andre Correia Rodrigues.
de wie  alem de pedir um
autorarna. quer saber do Papai
Noel quantos anos ele terrr e
também se esta bem de saúde.

__.._.__. _ _.¿¡_<J

U

-:de boto até computadores. _ .`
\

( `orrcrrrso

líntre cartas para o Papai
Noel e muita testa. as crianças da
unidade do Pra Jardim Acnopolc
pruircrcrparznr do l.° Concurso
de Decoraçao Natalina e ficaram
satisfeitas ao conquistar o ter­
ccrm lugar com o trabalho "Um
Pedacrnho do Ceu no Pia". na
categona dc decoraçao. Partici­
param l-I unidades oficiais do
Programa d: Integração da ln­
lãncia e Adolescência (Piá) nas
categorias de presépio e de deco­
raçao de interiores e/ou facha­
das. promovido pela Secretaria
Municipal da Criança. Todas
receberam diplomas e os ine­
lhores trabalhos de cada catego­
na levanun um troféu.

l';rra a escolha dos vence­
dores. lotam as aliados a criativi­
.l.rde da rrronrarrcrrr. utrlr/acao de
t:r;rtct't;rl It`t`IL`lll\`Cl c .t |'cl;rc.'ro
crrrtt rr tt:t:¡-- «lo 'rzthttllto rlcsctt­
\Hl\'|tl:\ c'. ~ .r;LI Llllltlätlc.

"""r r~ secretaria irrrrru-fr-¬:rl
rlu L.n.u=.-c. ..J.›.\Hu \'--u- -4-'-~
_\.r|rI\-.s r trt' UIIIÍCÊIUU t“
run . _ ri cslc Concurso pro­
curou-sc envolver as crianças no
cspinto de Natal c. simultanea­
mente. estimular as oficinas de
artesanato com material reci­
clavel.

Vagas
Para as maes que trabalhzurr

fora. o serviço oferecido pel‹›
programa Pia e uma grarrdc
solução. As unidades funcionam
das 8 as I7 horas ein regime de
contra-tunro ao da escola regu­
lar..São of-:retidas duas telctçúcs
diarias as cnanças - almoço e
lrurche - balzurceadas de acordo
corrr as recomendações da Or­
ganizaçtki Mundial da Saúde.

A Secretaria Municipal da
(`ri;tnc:r informa que existem sa­
gas drsponruers para todas as
unidades. Pam fazer a rrratncula
e necessano aprewntar urrr com­
provante de residencia e urna
declaraçao de que a criança esta
frequentâurdo a escola regular.
lrrforrrraçiires sobre endereços
podem sc. obtidas nos nucleos
reeioriars da Prelcittrra.

Serviço: ° Núcleo Regional
do Iloqrieirão -- Rua da
Cidadania do Boqueirão -­
Telcforre: 176-(rtlló

° Nucleo Regional Crrjunr

çqëua hoiicisco Mota Macha­
do-z-` elefone: 2b7-ltldó
--_ _ ücleo Regiørral Pinhei­

`!'inIÍO'› -- Rua da Çdadania Pi­
nllflifitrho «_ " Tclclionci346l4l '

l
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Crtaicos de sete o ll onos do unidade escreveram os cortos.

Solidariedade e amizade
A Casa do Papai Noel e urna

entidade senr ñns luciatrsos que
sm corrgnrgzir amigos e difundir
o espirito de solidanorlade e arru­
zaút. sem distinção de raça. reli­

rnedra ll rrul urnas .Iorgx curta
que o lërprri Noel fláil) âtlúlk tele­
fone mas. .riem de rupondcr as
canas. ele recebe visitas de es­
col:r¬ e grupos de pessoas unirgrão, rdzdg agendtunen­ou em to prev ro.“Para Preen­urprpgr de cltctrdo as

i¡¡u|r05_ nz- DUÍÚIIÍÉ 0 (UIU ganas .unir

r›zz‹zff‹› ‹›1'«P‹ff r.*:.;.:e*;
rante o ano ÍVÚÚI recebe e criança tica
gllclffšc sí responde cartas ;**::2'°*!~';'¿arm = °¢ ' ' ' W'rggpgwg 3 z ` tb-(fllllf daLGIIS elas". Cast do Pa­conta'~ o -_  ft. parl\ocl._
i‹mlizackrrtl‹›projeto.Í(IÉ6'Iš¿›?"'z Seniço: (asa do Papru l\oelBm-on, “ ¿W".  - Rua Vital Brasil. l2Í) - CanaI ÍÍrr ` O ¬

A casa ja temdoísfinos de
aruaçio e recebe. por  uma

Postal n. l1_55 -- (`lÍP Slllll­
9'/() - C`uritiba-PR- Brasil.

I
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Go to. pela leitura é desenvol ido no Piás
Crianças le 'adolescentes a'o projeto já estão até se transformando em escritoref

Histórias de príncipes. he­
róis e de grandes escritores es­
tão ajudando a despertar o gosto
pela leitura nos.Piás (Programa
para a Infância e Adolescência)
da prefeitura. Crianças e adoles­
centes que só conheciam livros
de matematica. português e
ciências estão tendo contato
com Guimarães Rosa. Monteiro
Lobato e até grandes pensa­
dores como Aristóteles. Tudo
isso está sendo possível dentro
do'projeto Biblioteca Viva. que
se desdobra em atividades de
teatro e confecção de livros.
“Aqui nós sonhamos e criamos
na realidade tudo o que 6 -pos­
sível dentro da imaginação", diz
a diretora do Piá Acrópole.
Márcia Cordeiro da Silva.

Em Curitiba. 5.500 crianças
e adolescentes fazem parte de
29 unidades do Piá, com ativi­
dades educativas e de lazer no
contra tumo escolar. Participam
meninos e meninas de 7 a l7
anos.

Uma das atividades que
mais fascinam as crianças e
adolescentes é a oficina de lite­
ratura desenvolvida em seis
unidades e que atinge mais de
l.0()0 participantes dos Pias. A

Pia Acrópole: alternativas na hora da contar as hlstórlas.

oficina é desenvolvida em par­
ceria com a Fundação Abrinq e
o Citibank. que doaram livros e
treinaram as educadoras dentro
do projeto Biblioteca Viva.

Escritores
No Piá Acrópole. a literatura

virou ferramenta de integração
entre as crianças e adolescentes
e está estimulando o aprendiza­
do. A educadora Eclair Ludwig
criou o “cantinho da literatura",

_\ onde os participantes têm a
oportunidade de ler, no mínimo,
uma hora por dia. Eles ainda
ouvem histórias contadas pela
educadora. As atividades são
divididas por faixa etária e. por
isso, conseguem despertar o
interesse das crianças e adoles­
centes.

O interesse pela literatura
foi tão grande que o Piá re-.
solveu criar uma especie de

. VNA

Anexo II - 3 - Jomal Gazeta do Povo - CuritibaIPR

clube do livro. As crianças
adolescentes têm uma carteiz
nha e podem emprestar os livr
para ler em casa. São empresi
dos. no mínimo. 60 livros p
semana.

,A educadora Eclair Luda
passa 8 horas diárias prepara­
do atividades, separando livr.
e trabalhando com as criançaê
adolescentes nos dois turno
No começo. os participanu
aprenderam a ler e conhecerzi
a importância da leitura. Agoi
que todos sabem como 6 impt
tante e gostoso ler, ela es
descobrindo novos talento
"Estamos trabalhando para qf
cada um coloque no papel a si
imaginação e passe de leitor
escritor. .lá temos exemplt
muitos bons e tenho certeza qi
ainda vou editar um livro co
estas obras". comemora a ed:
cadora.

As crianças e adolescenti
aprovaram a idéia e escrevera
uma coletânea de pequen;
histórias batizada de "A Piazat
no Era uma Vez  A obra ll
feita num grande livro de par
com bordados e costuras qi
mostram os personagens
resumem as histórias.
na l t | t OQ
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Gazetinha

Biblioteca Viva ensina de
educa criança carentes

uncionando des­
de 1995, o pro­
grama Biblioteca

Viva -_ com apoio da
Fundação Abrinq - foi
instalado no Piá Jardim
Acrópole e vem di­
vertindo e educando

_ crianças e adolescentes
carentes de 7 a 17 anos. .­

~Ao todo, já foram doa­\

,. dos,- 500 volumes com
.z~ajuda "inclusive~~ da.,
comunidade do bairro. ­ó.›....'r. _ _I`7n:1,.,'x:,z_-¢=.-..›. _: .z-. z- .~.›.;_ .. :

A orientação fica por con­
ta da educadora Eclair Lud­
wig que com muito bom hu­
mor e-criatiavidade incentiva
as crianças a ler, contar, de­
senhar e inventar histórias.
“A cada dois meses 6 entre­
gue um relatório para a
Abrinq repassando a evo­
lução das crianças", conta
Eclair, que mostrando cara de
felicidade, vem colaborando
e muito para o desenvolvi­
mento dos participantes. “O
importante é as crianças via­
jarem na leitura sem compro­
misso, só com a intenção de
viajar". Uma das extensões
desse programa é a criação de
um livro de pano com as his­
tórias criadas pelos alunos
durante as aulas.

Empréstimo
A pane do programa mais

interessante, segundo os
alunos, 6 na hora do emprésti­
mo. “Podemos le_var para
casa um livro e ficar com 'ele
durante cinco dias"-, conta
Jonas Scheneide, l0 anos. Ele

Crianças contam, desenham e inventam hlstórla na Unldade Jardim Acrópole.

afirma gostar de histórias com
final feliz, entre elas os clássicos
como Branca de Neve e o Cor- .
cunda de Notre Dame. “É muito

= BATE-PAPO

Crianças do Projeto Piá
Jardim Acrópole deram
uma entrevista especial

para os leitores da
Gazetinha explicando o

que eles estão aprendendo
no programa Biblioteca

Viva. Confira as respostas
e pense como seria impor­
tante se várias instituições

tivessem este tipo
dc iniciativa:

LlÊl!¢l|Ê.l¡P§£ll§ §l%Ê9LÊ!"l99_;

“Aprendemos com os Ilvros."
Muitas palavras que não co­
n/recemos ou não sabemos
escrcver. ‹› livro acaba mos­
trando. Levo para casa um li­
vro por semana. _

importante ler porque aquele que
gosta de livros vai ter um futuro
muito melhor do que aquele que
não gosta", observa Jonas.

l

Programa incentiva
produção de um livro _

A Biblioteca Viva já rendeu bons talentos
durante os seus quatro anos de atuação. Um
deles é Fernando D. Wyttenberk. l5 anos, que
escreveu um livro infanto-juvenil. Fernando
participa do programa desde quando ele foi
implantado na unidade do Piá Jardim
Acrópole, em l995. “Sempre fui incentivado
pelas educadoras que me estimularam para que

- eu escrevesse sempre mais."
Resultado disso e do esforço do escritor 6

o livro “Cavalgando a Fantasia", de 240 pági­
V nas. inspirado, segundo Fernando, do livro

~“Torvelinho, Dia e Noite", de José Veiga. “Fo­
ram três meses para tenninar, sendo que ficava
das-13 as l8 horas escrevendo."_ ._ I _

Logo que terminou, Fernando.por conta '
própria entregou o livro para a Arco-Íris,-edi­_»

1

tora que está analisando _a obra.-“Caso aprova-~¿
fdo, a própria editora vai. contratar um desen-ff'
hista para ilustrá-lo." " ' " __ ' ' "
yz “Cavalgando a Fantasia", adianta 'Fei'-;¿¿z _.
nando, é um livro de mistério onde o leitor terái-'
que descobrir- o que 'de errado está acontecen-Í.-'
do na cidade. .“Com a leitura,1 a pessoa adqriirefi,
mais conhecimento. a linguagem fica-melhor;7*f
além_ de tudo diverte o leitor."z¿z~-j.;, .  ..z ~ .¢_

,. ___1_. I.. ,.v_e ._:._' ' "\' " `~ -J.
.¿.'

Fernando escreveu o livro "Cavalgando a Fantasia".

¿Joga1gg§IIva de Sousg,_Ç_gpoa

"Comecel a fazer hlstórias."

Gosto quando temos que dar o
finul de uma Iristóriu que a pro­
f‹'ssoru começou. Também (le­
.scrrlramos bastante e _/ilZ(.'Ill().\' 0
teatro.

lÍl\$l0_E!!!L<1l8_Cl_L$%9z§.§.§!1Q$_

“Aprendemos a escrever."

A parte mais interessante do
Biblioteca Viva á quamlo lemos­
as /rístórius. Se não fi›sse u Ili­
blioteca Viva, nós não teríamos
outro lugar para ler. " '

Foto: Àflbfl NOÍCÍDOHIO

.\L$S!l__¢f Ali§i011_E=L¢_J_|I'8 Wifi

“O projeto aluda na escola."
Gosto muito de emprestar livros,
todos as semanas procuro levar
um volume para minlra casa.
Aqui na raridade é conto se fun­
cio/rasse unra biblioteca.

Anexo II - 4
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periêitcia artística a
crianças do proje o Piá

Cerca de 500 criar gas e adoles­
centes de sete a l7 anos ‹_. ; freqüentam
as cinco unidades do lrograma de
Integração da Infância e da Ado­
lescência-Piá. na regional do Cajuru.
participaram ontem de uma atividade
diferente: viraram artistas.

Reunidos no palco 'o salao nobre
do Colégio Omar Sabbig. a g!lI`(3l21(.lLl
mostrou talento e criativ--išade ein apre­
sentações de dança e tea

O projeto. segui o M 'z keli
Madruga. supervisorz. dos l zis_da
Regional Cajuru surgiu no ano passado.
corn o sucesso das apresentações ai tisti­
(`(\-(.'lIh\Il'£1i¡; proerunnudan para U L|l\.\.|'
ramento de um torneio esportivo.

"As crianças gostaram tanto que'
decidimos adotar esse tipo de atividade
em nossa progrzimziçàti anual. Nâo e
complicado organizar c os result. dos
são excelentes". garante ilackeli.

Entre esses rcsultadt ~_ a superviso­
ra aponta a socializacat. desinibiçao e
controle da rivalidade -uno os mais
stgnificativos.

"Quauto mais clt
destas aprescntacocs mais notamos
melhorias em seu ct:~iiportamcuto

participam

-~  Qi* O
Q3 os l Qto?

social. Eles fazení uma coisa que
gostam, perdem a timidez e sentem
orgulho de estar no palco".

A análise e perfeita. líntusiasmo era
o principal tempero CB tou ts as apresen­
tações realizadas ontem e que incluíram
uma montagem de Dalton Trevisan.
homenagens aos Mamonas Assassinas.
danças funk e earibenha. e sobretudo
imaginação.

Praticamente sem usar t`antasias o.
qualquer recurso de apoio cônico. as
apresentações não deixaram nada a
desejar em termos de qualidade.

Para viabilizar as ztpreseiitacovâs
realizadas durante todo o dia de ontem.
além do envolvimento direto de mais
de 500 das 700 crianças e adolescentes
que freqüentam as cinco unidades Piá.
foram mobilizados cerca de 30 edu­
cadores.

O Programa Pia oferecc atixidades
para criancas e adolescentes que
moram nos bairros carentes dc
Curitiba. nos ho.-z¡z~¡<›. ein que eles não
estão na escola. Nestes horarios alter­
nados. as criancas participam de ofici­
nas de tarefa escolar. artesanato.
esporte. cultura c la/cr.

Anexo II - 5 - Jomal Gazeta do Povo - CuritibaIPR
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Eni

IIM SHOW DE T|\I.ENTOS
Foi o que apresentaram as crianças e adolescentes

das 5 Unidades PIA da Secretaria Municipal da Criança ­
Núcleo Regional da Criança Cajuru.

O evento ocorreu no dia 11 de junho. no Salão da Igreja
Nossa Senhora do Rosário de Belem. reunindo os PIAS:
J. Acrópole. Trindade. V. Oficinas. S. Maninho de Lima e
Centenário.

Foram realizadas apresentações de dança. rap. teatro.
capoeira. judo. percussão. violão e outros. Estas ativida­
des fazem parte do trabalho realizado pelo Programa PIÁ

SMCr. que atende crianças e adolescentes de 07 a 17
anos. no contratumo escolar.

Eventos como o Show de Talentos. são instrumentos
utilizados pelo Programa para propiciar aos educandos
o exercicio da participação. expressão verbal e corporal.
elevando a auto-estima e promovendo a “Valorização da
Vlda".. _' ¡_ '_ . ¡ HH Ú ílíílll

Anexo II - 6 - Periódico Mensal dos Bairros Uberaba, Jardim das Américas,
Cajuru, Guabirotuba e outros.
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